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PARA BEM RECEBER
C OM. o incremento que o turtsmo

tomou, tornando-se pomador
de uma bela fonte de di'Vi'sas, logo
aliguns governos 'se aperceberam
da. ul1g'ên.cia de confiar às suas
uni/Vers1dades a 'Criação de uma

INSCRICÕES
NA SECÇÃO LICEAL

DE VILA REAL DE· SANTO ANTÔNIO

A S aula,g da nova Secção Liceal
de Vila Real de S'anto Antó

nio íntcíar-se-ão no próximo dia
25, decorrendo de 15 a 22 deste
mês o prazo para os ínteressados
regularizarem a 'SUa situação.

cadeira para o estudo da nQva in

dústria, icadei'I'a que comporta em

si, além do' eoanecímento de vá
rias linguas, economía, cultWA, es
,tudo da. 8il'te de bern receber e até
do cómportamento sociológico dos
'que nos V1êm 'VLsl.ta.r, a fim de .8

lhes proporcíonær aqullo que pro
curam, além do sol, ar menos '1'0-
luido, tranquiUdade, conforto ti lUM

pouco de recreío espiritua:!. 'Drata
-se pols do reconhecimento, por
paÑe dos ¡Estados, de uma nova ti

promãssora 1ndústI1la que requer o
maior cuídado e até urn pouco de
carinho; não >SÓ pela sua .r.entab1l1-
dade, mas rpeJ.o que traduz.e repre
senta como um inter.câmbiOo de
-ideias. 'costumes, euttura, pela os
mose de sentimentOos e de comuní
cæbílídada que muito deVIe centrí,
buíe para redul�¡'r o foSSO que se-

NOTA da redaccao

A VISITA DE HIROHITO
MARCA O FIM DUM MITO

O PRIMEIRO imperador do Ja
, pão que sai do Sim pais, Hi

rohito, passeou pela Europa 8 foi
recebido festivamente' e amigàveZ
ment8 naquelas nações qUe durante
a, última guerra estiveram do outro
lado da. trincheira. Tudo se passou
há um quarto de século o mundo
8 as peSsoas evoluíram,' o pr6prio
imperador, dMcendente da dt:ltsa
do BaZ, desct:lt à t·erra e pôde ser

olhado pelos seus compatriotas.
O Japão dos ritos e e.stranhas

tradições transformou-s6 na ter

ceira grande potência industria,l e

hoje envia para o resto do Globo
os seus aparelhos cientificoll, os

seus modelos utilitários, os SimS

automóveis, os seus 1·ádios. Foi o

pals qUe mais cresclm e pr(')grediu
em menos tempo e aqueIe que se

impôs mais ràpidamente ao Oci
dente pela �a técnica. Bocialmen
te, eZe teria também de transfor
mar-se. Por isso, a figura do impe
rador dei:.ou de ter o mesmo sig
nificculo.
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proprietário resiste à atracção ou

acaba por salvar-se no meio de
todos os seus recursos. Quanto ao

algarvio médio que possui a pe
quena horta ou a casa familiar,
acabará por ficar sem uma nem

outra sob a pressão da necessi
dade. E o pobre acabará por fi
car mais pobre, porque sem casa

sua, terá ainda maiores dificulda
des para subsistir e terminará
sendo expulso duma terra adver
sa que cada dia lhe nega as natu
rais possibilidades. Ter uma casa
no Algarve, hoje, só pode ser so

nho de rico ou de turista.

Frontespício da Abadia de West

minster, o conhecido monumento

de Londres

Um técnico americano estuda
IS possibilidades do Algarve
para I cultura da

pelxas 8 moluscos

E STEVE na província sulina, t'en
do jã re'gressado aOos Estados

UnidOos da Améri'ca, o dr. Harold

Weber, té'cnico americano qUe es

tudou as ,possibilidades do Algarve
nas culturas de peixes e :n;oluscos.
A viagem foi feita a .convite

da Junta Nacional do Fomento das
Pescas tendo aquele técni'co efec
tuado antes idênticos trabalhos em

vãrios locais do continente ame,ri
cano. Na companhia da dr.' Maria
José de Figueiredo subdirectora
do Instituto de Biologia Maritima
e dos drs. Ped'I"O 'Ferreira e Rui

C8Jooola, téenicos daquele depar
tamento em Faro, o dr. Weber per_
correu váJ:li,as zonas do litoral al-

garvio.
.

..•....... :;:.:-:

pelo dr. Maurício Monteiro

para e dívtde os povos, ·entre rícos
e pobres, poderosos e fracos, pro
gresstvos e suodesenvoívidos. l!l
uma indústria que não deixa ape
nas divisas fi lal"gos proventos aos

hoteleiros e seus aderentes, mas

também a permeaoñídade dos seus

costumes, das suas liberalidades

econôrnícas, do seu ·trato e até da
sua. índumentãrãe,

.

DA-se por vezes como que um

choque, um desequílfbrío entre o

poder econõmdeo e a cuítura do.
vísítantes e o estado de subdesen
volvímento dos visitados, Deste

choque provede uma euforia de con

sumo, uma exteríorízação de indu
mentária e reté de. comportamento
social para o quaã não estavam
preparados os 8J1gal"ViOos. Se o Al
garwe está a suportar as conse

quênci8l,s Œ'esultantes do desequüí
brio ·sócio-económi,co que o dnf.luXo
turístíco nos trouxe, compete a nós,

(Conclui na s.· "tJllma)

)II.'''''''la'''''''''''I.''''''""""",

r' FACIL ·e ;rá!pida a movimenta
t: ção em Londres, desde que se

esteja disposto a g,astar umas li

bras. Hã muitos t:âxis, excepto nas

chamadas horas «de pOonta». em

que por vezes tardam a aparecer,
prontos a levar o pas,seante a qual
quer lado. A «bandeirada» é de 12
dinheiros (ceI1Ca de Ooito escudos) e

depois, natur8lImente, quanto mais
se anda, mais S'e paga. Mas em

Londl'es, como em qualquer peque
na ou grande tel'll'a portuguesa, o

tãxi é quase um iluxo e o ,londrino

médio, ou o visitante qUe conhece o

meio, p·referem o 'autocarro (hã
dois grupos, sendo o menos nume

roso o da «linha verde» e o·s mais

abundantes os encarnados que se

vêem pràticamente por toda a pa·r
te da -cidade), a 'cinco dinheiros

(quase 3$50) po'r zona. Meio de

tmnsporte ainda mai,s económico
é o metropolitano, o popular «me

tro» que por menos de 14$00 nos

l'eva' se quisermos" de um extremo
a outro da ddade, no que, de tãxi
g1j.staríamos cerca de 100$00 e de

autocarro, devido às mudanças,
quase metade. Hã .porém locais
onde o «metro» não che,ga e aos

quais, para os «iniciados» se torna
dificil ·ir de autocarro. a menos que
se disponha de muito tempo para
fazer perguntas. Então, lã estã
o tâxi, sempre pronto a pôr-nos
'cõmodamente e depressa no des
tino. IFoi a el� que recor,remos (eo
mo em outraJs vezes jã hruvía
mos recol'll'ido), na manhã da nossa

visita ao Museu Britânico, na Tua

Great Russéll, para a qual .apenas
dispúnhamos de cerca de duas ho

ras. E apraveitãmo-las bem, como

¡pretendíamos, revendo alguma,g das
valiosíssimas .

colecções al1 paten
teadas, desde os primeiros legados
da pré-história, às bem conserva

das e imponentes esculturas 'egip
cias, junto às quais vimos. as curio-

(Con.clwt na 8." ptfgina)

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

DEZ ANOS DEPOIS

INGRID
VOLTOU AO ALGARVE

Foi em Fevereiro de 196� que a granUte actriz Ingrid
Bergman estece pela primcira vez na nosSa Provincia.
Passou uns dias em Monte üorâo . conjessoucse encan

tada com a bel� prlllia, passeou nas ruas e visitou as

lojas de Vila Real de Banto António, de.spertanào curio

suiaâe, interesse e simpatia na população. Muitaa pea
soas conhecendo-a através das suas magnificas criações
no clnemÇl;, não escondiam a surpresa por vê-la «em

carne e osso», como é M USo dizer-se.

Nas despedidas, Ingrid prometeu voltar e agora,

quase dez ános depois, cumpriu a promessa. Desta ¡cita,
ficou alguns dias na histórica Cidade die Bilves, em

casa dé amigos suecos que, també,m gostam do Algarve,
de onde ·retirou no domingo, com destino a Paris. Na
«cidade da luz» reside com o marido, o empresário tea

tral Lars Schmidt.

��""",,"''1
-

........,...,,�,.,
Quando da sua primeira visita à nossa Provín- �
cia,

-

Ingrid deixou-se fot ogra!ar para o JORNAL �
DO ALGARVE, num dos saloes do Hotel Vasco �

da Gama, de Monte Gordo •
..,,"""_"_'�"_"""_"_"'Ia"""_"_"_"_"_"_"_"'""""'''''':''''�'''''-''-'''''�

EXPOSIC&O
..'ft ,...,....,wa" ..." ..."-�,-,,...,'---,,__..._...,,·

DE PINTUBA ALGARVIA
QUALIDADES E DEFEITOS EM PORTIMAo

, '

DA PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL
- , ,

DE VILA REAL DI SANTO ANTONIO

TER uma casa sua ou alugada é TER UMA CASA NO ALGARVE
algo multo importante na

vida das pessoas. A casa é o ponto.
de estabilização para outras coi
sas, é o termo da aventura, é o

lar.
Enquanto, porém, muitos pro

curam a todo o custo ter uma

casa e não conseguem, vivendo
sempre aqui e ali, por emprésti
mo, encostados a alguém, sujei
tos, de um dia para o outro, a re
tomar a vida nómada, outros há
que desejam ter mais uma casa.
Esses são os predestinados, aque
les a quem nada falta, os ·que só
têm de escolher entre o Norte ou
o Sul.

.

Nos nossos dias, no Algarve,
temos o exemplo flagrante deste

1-,i!II!Ml'UB.""P:"'''''�R:''''-':E�''WIAWs''''WIDlSC_)E1&''-s1to.'��'''I�ii!!estado de coisas. Há quem tenha
aqui; a sua casa apenas para pas-
sar as férias, fechando-a a maior
parte do tempo. Vivendas e apar- ií!l
tamentos, velhos prédios da Pro..:

I I::��!:�::�:����;:a::f�i�:!�:; OE UMA BREVE VIAGEM A LONDRES I
Dir-me-ão que isso aconteceI' '"

em todas as regiões em desenvol- I por J. M. Pereira
-yimento_turístico. Mas a verdade

IIe que nao pode ser regra os na- I IV
turais se·rem prejudicados pelos
que acabam de chegar. íí!1Em províncias pobres como a

nossa, ricas de belezas naturais

Imas' fracas de recursos económi
cos, o· movimento. turístico acaba
sempre por ter este aspecto anti
pático. As casas e os terrenos va

lorizam-se e todos ficam reduzi- IIdos a vender aquilo que jamais
poderão substituir. Só o grande I...." ..." .."11,-"-'...,......,-

I
I
!
I
!'!

OS 70 ANOS 4 CUISTU IISC4SSEfuo,PElXE
DE UM, AMIGO nEDIUADO E O SISTEMA DE'LOTAS

DO'JORNAl DO ALGARVE
AO completar 70 anos, o Il!OSS'O amigo e dedicado

colaborador Eurico Santos Patrício enviou
-nos o álpcmtamento que a seguilr inserimos! e de

cuja temá,tdoa, na parte ern que se nota algum
pessímismo, nos permitimos àJi!S1co�dar, conhece

dores como somos do que tem sddo, ao longo dos
.

tempos, a sua luta persíetente por uma Armação
de Pêra maíor e melhor, e de quanto a bonita

praia lhe deve do progresso de que
desfruta.
Eis O' artigo de ISantos Patrício,

que acompanhamos de um abraço
de parabéns e de muita amizade:

Numa vida de 70 anosj o que se

não passa?! Tl1tntas alegrias e tris
tezas, praeeree e dissabores, aven
turas e desilusões glórias e ingló
rias, sonhos e realidades, progres
sos e insucessos, felicidades e:

amarguras, enfim, uma, infinidade
de idciaa e factos, que nos leva a

parar um momimto para olhar
mos atrás, para o qUe já foi vivi
do e percorrido E¡?n tão longa etapa

(Gcmelui na 6." ptJ/1ina)

EM artigo inserto no JornaZ do

Algarve de 25 de Setembro,
Sebastião Leiria, que à CIlIUM co

mum vem díspensando atenção dig-
na de registo, referindo-se à cares

tia e escassez do peixe e ao siste-
.

ma de lotas condena a prática do

shstema em' vigor, defendendo e.té
certo ponto OS revendedores, e pro
pondo no sentido de as Casas dos

lP.escadores, come órgãos defenso

res dOB. que do mar arrancam o

peixe, vírem a. !IIctuar como �ed'ia
neíræs de processos que se æjustem
ao qUe a prática e a razão aeon

selham.

Ora sem duvidarmos da ,boa in

tenç� de 'SebastJi'ft.o Leiria, mas

. porque, infelizmente, ItS Casas dOli
Pescadores até agoM não têm pro
vado sequer no sentido assisten
cíal doa seus beneficiários, eatamos
em crer que, no respeitante à ven

da de peixe nas io,tas, seti pruden
.te conservar o processo em vig-or
até que ·se Iconscienda.lizem pesca
do�es, ·revendedOores e consumido
res.

Estes, são, sahemos bem. as vi-

ES'PltCIME único no seu género
no Pais quanto ao traçado,. à

hrurmonia de linhas (infelizmente
um pouco ·adulteradas), ·e às di

mensões, pois que nela poderia aJco

modar-se à vontade toda a popula-

...." .." .." ...,,,....,,...,,....,....,.w

ção do concelho a Praça Marquês
de Pombal, de Vila Real de Santo
António é :também 'logradouro pre
ferido Relos foJ:laSlteiros, que nOos

seus muUos bancos', à sombra ofe
recida pelas lamnjeiras, aguardam
a 'ohegada do .táxi de que necessi
,tam, ou descansam no intervalo
da;s compras ou do passeio, mi

rando curiosos o belo �poente da

arquitectura dita pombaJIina, en

quanto à lS'Ua volta chilreiam as an_

dorinhas e p,róximo, junto ao obe- �
lisco, grupo..s de crianças retoiçam
nos jogos e 'CQirrerias próprios da

idade.

Não passa despercebido ao es

trangeiro observador, <:om.o o não

pasS'a ao vila-Il'ealense', o estado

(Conclm, fIG 6.· ptJ/1ina)

Eleições
para as Juntas da Freguesia
REALIZAM-'SE amanhã em todo

o AlgaJ:'V'e as eleições para as

Juntas de Freguesia. Apenas em

duas freguesias, São Bartolomeu
de Messines (.silves) e Cachopo
(TaviI"a), hlliverã duas listas con

correntes.

por Joaquim S. Piscal'reiB

timas. da má ínterpretação da lei,
que esta¡belece 'I'azoávei. lucros pa
ra o revendedor, -admitIndo com

pras na lota comercial coætrola
'das nos- mercados de venda &OS

consumidores, de fOorma. a serem

conhecídaa qua.ntidades e valorea

exæctos das ,transacções. Mas hi

aIguém qua se. interease por tal
controle'! Quàntas vezes iDA.<> <se

tem vendido ern Lagos, no merca,

do abastecedor do pÚlbUco, peixe
PQr preço. que chega.m a ultrapu
sar o dobro dos praticados na lota
comercial'!'
Há no caso necessidade de eltu

do é certo, para. elVitar A e.eeulJez

do peixe, e, aqui, bom ee nos afigu
ra a dímínuícão dos noeívos arr�
tões pelo menoana zona eOBte1ra.,
pOois dizimam as 'espécies mais ren

táV,e111 'Como a saróinha.. Também,
para év1tar a esipeCula.çl.o no. pre-

(aonc,," na 6." pdtTiftG)

..",."" ..." .." .." .." ..." ...",

EM Portimão na sede do Boa Es

perança Átlético Clube Porti

mon�nse, vai abrir a «Expo-Arte
_71» primeira �posição de pintu
ra, dedicada a obras de arUstas

algaa:'¥ios.
A in8J1.1Jguração far�se-ã em 8 do

próximo mês e o encerramento em

13, funcionando o certame das 14

às 1'8 horas e das 20 às 24 horas.

Os artistas algarvios interessa-

I dos .em expor os seus trabalhos,

podem di.ngior-se à ;sede do Boa

Esperança Atlético Clube Port.l:mo-

nense Rua Bispo D. Afonso Caste-

lo Branco, em Portimão. ,
..



2 JORNAL DO ALGARVE

ISa eltá aUlent, IU II quer viver dllpreooupadamente
Se quer ter a ,arantia selDla dI rentabilidade ou lloDserYação da
SUI propriedade IlOIl UII mÍllimo de .despe.a I

F'IX E B Et M

Agência Comercial 8 Turística, l.da
Rua Pedro Ãlvares Cabral - MONTE BORDO

(uma agência que foi criada para si)

BETONEIRAS

AGENDA "Oom e seni guincho'

da; quínta, Madeira ,6 sexta-feira, con
ñanca.
Em OLHÃO, hoje. a Farmácia Rocha;

8JIll¡Lll'hã, Pacheco; segunda-reíra, Pro
gresso; terça Olhaaiense ; quarta. Fer
ro ; quinta, Rachai., e sexta-feira, Pa
checo. '. ,. �

.

iEm PORTI!/lÃO hoje, a FArmácia
Centræl , amanhã Óüveira Furtado: se

gunda-reíra, Moderna; terça, Carvalho;
quarta Rosa Nunes ; quinta Dias e

se",ta-d'eira, Central.
.

�.S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Oias Neves; amanhã Pe
reira; segunda-feira, Morrtepío ; .terça,
Dias Neves: quarta, Pereira; quinta,
iMontepi:o e sexta-tetra 'Dias Neves.
.

Elm SILVES hoje a' Far-mâcia Ven
tura: e até 'sexta-fedrà, a F'aœmâcía
Duar-te.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Alboim;

amanhã Centrad- segunda-feira Fran
co; terça. ISOIUsa; quarta. Móntepio;
qudnta Aboim e sexta-feiro':, Centrad.
Em VILA EEA.L DE SANTO ANT6-

NIO, "a 'Fal'mác.ia' Carrtlho.

'reia dos Santos casada com o sr. João
"Agui,leira dos S'antos! 'e do sr Manuel
Joequírn Co:rreia" easado com a sr.»
D. Annete Oeiras, Correia; e tio das
sr.s= D. Maria Benedita Correia dos
Samtos Tei'xeira, D. Maria Antonieta
Correia dos.Bantos .Rua. D. Maria TeI
ma Oeiras Correia Vieira, D. Maria

.

Aidé Oeiras Cor'rela,' D. Maria do Ro
sário. Aní-bal cRodl'1g1ues, do sr João
Manuel Correia dos S'anto'S! e dos me

ninos Ri=rda 'ManuEll e João Manuel
,S'ar�s Viegas. _

.

O 1'al€C'ido, antigo industrial de cabe
leiicreiro e J'unci:onár,io da ,Frigarve, muí
.to conhecido e estimado em Vila Real
de .ganto Antóni-o, .foi' durante alguns
anos 'pcr'esidente do iLiusitano Futebol
C�wbe. tendo sidó criada na sua gerên
cia a secção de cinema do .clubs e elec
tr.ificad:o o <:a!1llIP'O, de jogo's Francisco
Gomes Socorro'.

D, Alzira da Conceição Silva

Após prü'longado sofrimento, fa.Jeceu.
em 'Faro, onde há muitos amos residia a

sr." D. Alzira da Conceícão Sil,va:, de
4� anos natural de São Brás de Ailpor
tel. -Deixa'viúv-o o sr. IMa,nael da SUva,
coonerciante, e cera mãe do. sr, .Iosé
'Manuel da Conceição SUva Jurrie'l mi
Iícíano em servíco no Uttramar.
.o J'unera,l constítnnu grande maníres

tação de ,pelsa.T.

TAMBÉ!/l FALECERA!/l:

.Admínistramos e encarregamo-nos -da conservação. dó
seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

.

r
'

':"
_

�
Manuel de Oliveira de Beça

Quintão

�CRÓNICA
�t:

DE FARO

Foi; tran8ferido pam Odemira por
mo,tivo dia pro'moção o sr !/lanuel de
Oliveira de B_eça Quintão,"que durante.
alguns anos aeeemperüiou. em Vila Real
ae, Santo. António o cargo de chefe da
Te.sourana da Fazenda Pú.blica Por
81£lt trato � qualidade8. o er, Beçu'Quin
tao. granjeou naquela vila numer0808
amtg08.

.

Vende a NORTEoJO, Rua Dr.
'A,lvaro de Castro, 46-A (ao
Rego). ,LiSboa Tel. 76 12 58,

Em FARO: Armindo H. Es
têvão GUITA, Tel. 22721.

Par:lidas e chegadas

Retrreesou d!J, comi8sãó',de ,serviço nfJ,
G1Wné, o ItT. alfere8 miliCiano Artur .âos
Anj08 Grego. Horta, f�lho da er:» D.
!/lana José Sá Grego Horta e .10 -81'.
A1·,tur Aleiæo Horta, gerente da Ag�n
C'!a do Banco Naoiona; UZtraffnari1io em
Grânâota.

.
APÓ8 vWiitar, p·or motivo de negó

eno8, ,alg·uns paÆse8 d� Europa, reçres-:
800 a n088a Prov'Ínc1a, o '81'. Joaquim.
Manuel CabrttQi Neto. admini8trador
-deleg?dQ dO'8 E8tabeleci1nent08 Teófilo
F'?'ntU1.nha,s Neto, Comércio e IndÚ8-

lVIANUIDL
Teixeira Gomes é um nome que honra o Algarve �8�'es�' R. L -, de S. Bœrtolomeu. dé

e uma figura que bem motiva o justificado orgulho das = E8teve em Vila Real de Santo Antó
A

s ascendeu
ã 'dA nio, em gozO .de [érias, o ItT. Ago8tinho

gentes do Sul. Portugues de lei que ascen eu a presi en- Fernandes P�loto, nosso aS8i'/Ut-nte no

cia da República, foi o único algarvio que até hoje desempe- Barreiro.

ilhou tão elevadas funções. Diplomata de invulgar craveira, I
Gente nova

desfrutou do melhor conceito nos meandros diplomáticos in- I
E Ch" .

, .

E
. .

b,'d
. m. vnika Lutetw Gane8 (França)ternaClOnalS. scr1tor 1m UI o 'teve o 8eu bom suceS80, dando à luz U1;'

de-uma cultura clássica nota- mpeni?l'O, a sr." .D. !/lar·ia. da Encarnaçao
. e/'fWra BordJervra Conce�çao e8posa do

bilíssima, a ele se devem das DR. DlWNTINO D. JULTWR sr. António Conce4l;ão. Ó neófito, que
.

'bel
,.

d' l·t·
rooebeu o ntYme de Marco Paulo Bor-

maIs as pagmas a 1 era-
Médico EspeciaJista

deira Conceição é neto materno da
tura nacional sr.· p. Maria lÍa Encarnaçao Pereira

--Oir-�11"'R=1.c::.'fll n �/1.1!2"�q,,1'"l._-,7;e ':iin Te!Í,ºei- nrL4n¡nOI3 e n; �_"':ft ��!e�:(Ja�G d�Gs:;;.,�V_�tor Jetrírvimo Bor-

ra �;;�dipl��;r; e d;-TeL;¿eM-a �VV&&� vu. "....

"r;;:;"õ: d;"o;r';'"r7";:a;::; Af;�án�rf:�
Gomes esicmtor, mIliS tem mamsl do dos Rins oe Vias Uriná�ll8 7a=!�0 e de Joœquim Conoeição, já

que sQbejlllS razões .para legltima- I = Numa cUnioa em New Bedford-!/la-8S.
ntenbe Sel orgulhar de Manuel Tei.- Consultas às segundaa, quar- América do Norte, teve o 8e'U bom eu-

G P �".,.. t d R pú tas e sextas-feiras a partir ces80, dando à luz uma menina a ItT.·xei!ra omœ, r""'lIUeIl e a e -

.

D. Augusta Lourenço Dias. e8Po'8a do
bMca Portuguesa. das 15 boraa

sr. Vítor !/la¡�uel Duarte Dia8. A neófí-
Há 8iIlOS, O MunIcípio da c8lpital ta que 1·ooebeu o nome de Débbie Lou-

sulinal, numa atitude que deseja- Consultório: renço Dias, é neta paterna do nOS80
assinante 'ei'ln OlMo sr. Man'Uel Dia8 eríamos tivesse posição gémea em R, Baptis1la Lopes. SO�A, 1.· Esq. ma;terna da; 81'." D. Águeda Lourenço

todalS ,a1SI sedes concelhd!8.:Si do disltt'l� F A R O
Dias e do �'. Joœq1.im Florentino Lou-

to, deciidJiu dar o nome do autor de re'!W� residente8 em New Bedfol·d-!/la8s.

«A,goSito Azul» a uma d3JS1 praça.'3- { COllJiuItõrio 22018

I
(U. . A.J.

da c1dade, colocalIldo dols artistl:cos
Telefones

ReSlidência 24761

����tos em azulejaria coin a ins,-

Fa 'rm' a"c 18a sLargo Manuel Teiiooedra Gomes Turi.ta. alemã••
Notável Es<:riltor Algarvro retido. e_ F....o

1860 - 1941

De 7 a 13 de Outubro
JOÃO J... EAL

Cinemas
por o "L ÃII o

TRAINEIRAS :

Estre'la do SU.f
Prinoesa do Sul ..

_

Ramha; do soi
Nova Olariruha. ,

'Fernando José
Ilha de Slmho
.A:malzona .

Costa Azul
Noroeste .

Restauração
Vandi'll!ha ..

No,va 'Esperança
Brisa .. , .

Pérola Algarvia
Salvadora.
Aga,dão

'Escritor e presidente 84200$00
45700$00
39800$00
'28090$00
16100$00
11 750$00

_.

_n,300$00
869Q$00
8260$00
6800$00

.,.6700$00
6100$00
1490$00
1390$00
610$00
32()$00

.
Em ALBUFEIRA, no 'Cine-Pax, hoje,

�Mai,s morto qlUie V'wo»; amanhã, «Os
longos d'ias 'da vinga,nça»; terça-feira,
«Bandidos em _ Milão»; quærta-êeira,
<rpisto,léiro prof.issiooa.l»; qumta-reíra;"
..O clã dos sicili8ll1os»; gexta-feira «o
iŒ1lfEll'no para mais UiIll»',
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, ,em matin:ée e so1rée «A canção
da. 'Noruega»; amlbnhã; eni mwtinée e

sOirée, «Histór,ia de u� rapariga loi
ra»; terça-'feira. em sOlrée, e quarta
�feira, em matinée e SQ'irée, «A filha de
Ryan»; qui;n,til.-feira, «A vida inUma de
Stiel'lock Holmes».
Na Fa-SETA, no Clnema Topázio,

amamihã «.o 'bom, o maJU! 'El o 'V'i'lão»;
q.uinta-rielra, «O oficio de matar» e

«Que ¡pena; 'seres 'V'igarista». -

tErn LAGOS no Teatro Œnema Impé
rio. 'h()je, «7 muiliheres ,para, j}l'l Mac
Gr€lgors» e «O vi,ngooor mascarado»;
ama.nihã, «A confi<¡são»; terça-feira,
«Tom Jones.; quarta-faLra, «Persegui
dos na eS'cu'ridão» e «0' último desa
fio»; quinta-f'eira «O ca.r!ll'iceiro».
Em LOULÉ no .cine-Teatro Louleta

no, hOlje. «O gloo'iad()r de JOOma» e «A
mald,ição de Go�éIll»; Illmanhã, «SariLho
de íraldas»; !terça-feirw. «Rio lobo-»;
,quinta;�fe¡'ra, «Hi,s,tória de UiIlla rapariga
,l(lire».

.

,Elm OLHÃO, no Cinema-Teatro, ho.ie,
«Os 300 eSl]Jartanos» e «Querida Bl"ig.it
te»; amanhã, em matin€e e ooirée «iJ\1a,J
d'Afl'-iœ» e' «.o insp:e¡;:tor ori'ginal»' ter
ça-feira. «Amor selvagelID> e «Eu' vi a

morte»; qUllil'ta-feLra .Um clube s6 ,para
. cava;lheiros» e «O .pÍiraiso do homem»;
quinta-feira .S'eduzida e rubBindohada» e

«!Caçadores de dotes»; sexta-feira «Um
,perigo em cada CUl'Va» e «'Rua 'sem lei».
iEm PORTI!/lÃO no C'ine-Teatro, ho-

je, «Héroules contra o corsário negro»
e «A1v-or8lda de !togo»' amanhã «Des
tinos opostos»; terça-.feira «A maldi;;:ão
do a1tar v,erme¡'ho»; quirta-feira «A
fuga»; quinta-feLra «A ,testemunha»;
sexta-Jõeira, «Coonecem a combater sem
_m!im».

- No ,Boo. ESIPerança Atlético Clube
Portimonens'e, h<Y.i't•• em �ati,née, «A
.grlllnde (p'8.I'lIda d.e walt DIsney» e em

soil'ée '«O comboio da meia-no-Ite»;
aJnUlJnIi.ã, em matiill'ée e so-irée, «A Pri
,mavero; 'em (Roma de mrs. ¡Stone»; quar
ta-feiŒ"a «O C8iSO da jwnela rOlu·bada».
Em S: BRÁS DIfJ ALPORTEL, no São

Brás-Ci,ne-Tætro, amanhã. «A noite é
f€lIta parw rowbar» e «Ad·j,te contra a

mafia»; quinta-feira, «Vi.va Django».
Em SILVES, no Cine-Teatro 8'i1v�nse,

hoje...Emboscada na. ·sombra»; ama:ruh.ã,

r
em mat1n:ée ,e 'soirée, .Charly»; terÇa
-feira, «Oito feras à solta»; qu1nta:-fei.ra,
«O criado».
Em TAVIRA, no Oine-Teatro António

Pill!heiro, 'hoje, ",O cérebro de aço» e

«Serviço secreto»; a,mamŒ:tã «,Muito :obri
gada a todos» e «Arqu:i.V'o»; terça-feira,
«Balada do deserto»; q.uinta-feira, «Um
üro pela culatra» e «'Fúria na ba,ia 'Para
O. S. -S. l!l7».

Em TA!v['RA - a sr.» D. Maria J'osé
Soares, de' 91 anos., viúva matnira! de
Santa Estêvão, ,rnãe do sr., Custédío
Pires Soares, ,pro<prietário naquela ci
dade e sogra dæ sr.' D. Maria Antónia
Freitas PiTes 'Soares.'

'

iEm S. ,BRAS ,DE A,uPORT'EL - a sr."
D. Dorila de ,Mendon'ça Féria de 73
anos, viúva mãe do' sr. Jos'é 'Nepomu
ceno, de Mendonça Mora Féria" 'pre
sidente, aa comissão concelhia da Acção
Nacional Popular 'em S. Brás de Alpor
t�l; e irmã das 'sr.O.' n. Jes:uína Men
dtYnça D. L,ucr'écia -Mendonça e 'D. Ma-
ria MendQlllça ,e do sr. João, Mendonça,
tE'm ClAOHOPO -"-

o scr. Antônio Xa- I"_ Ivier GavlbCO de' 47 amos industrial e ALADORES PURE.TIC
'

tes()ureiro da Junta de Freguesia ca-
sado com a sr.' 'D. Maria Amélia' dos
S8Jntos Ca;vàX::l),

-

�p!ri Ida sr.' D. Maria
-

Eduarda Cavaco e do sr. Hélder da As
censão 'Clbvaco.
,Em SANTA LUZIA - o- sr. J08lquim

Sa.cl'8JIlleIl'to Cab.eleira, de 70. anos, dwli
natural, 'casado com a sr." :D. NoémJa Artes di,versas. . . . .

VieiTa, ,p¡¡,i da sr.' D. Maria Amália
CaJbeleira e avô da menino- João Ma
nuel Ca'beleira Ro'Ba.
Em PORTíIiMAO - a ST.' iJ) Aldina

Sequeira Vieira iJ\1edeiros, natucral de
Porches 'caiSada com o sr. Fernando
Mamuel

.

Go.mes Medeiros filha da sr.'
D. M'lbr-la. 'da Enœr'.na.ção' Sequeira Vieira
e do sr. Francisco Mwtias Vieira e i'rmã
do sr. JoS'é !FranciSCo 'Vieira Mat,ias.
Em SAIClAV'JllM - o sr. António Mar

ques de 74 anos, soldado aJposentado
da G. N. R.. nauural de Ódelei,te que rrRAINEIRAS:
d,eixa y!úva III sr." D Maria das Do,res
dos Santos J.l[a,rques

.

e era pai da sr.'
D. iJ\1ari81 Ma'l'garida dos SanttYs ,Mwr
ques Inglês casada com O' sr Joao
IllIg1lêS.'

.

As. :ramLHtl.8 oolutlbdas, 8iPŒ'esenta o
Jornal do Algarve, sentiMœ !pêsames,

2117300$üOTa.ml

De 5 'a 11 de Outubro

QUARTEIRA
217361$00

BOMBAS DE PEIXE
,MARCO

De 5 a 12 de Outubro

PORTIMÃO

Sónia Clemen,tiona
Portugal ,5.0
Arri!faua. . . .

Sete 'Est,reilas .

N()va Dó'ris. .

Atalanta ...
'Ponta do Lador
Briosa .

La Rose
L'ena .

BriiS3imar
Lola ..
Donzela ..

No,va iPllJlmeta .

An]o da Guarda
Lua; ...
Al,varito ..

Norma.ndia .

Nep.túnia. .

Marinheira .

PortUlga,1 1.0
Porfugal 4,0
Praia Morena:
S. l1'J.áiVio .

Sardinheira .

Miri,ta .. ,

Portugal 7. o •

.01ímpia. Sél'gio
Costa de Oiro
Zavial ...
Po-r.tugal 6.0 •

C'1nco Marias
S8Itúrnia . .

Fôia
,
...

Senho,ra do Cais .

Princesa da Arad'e
Biseaia .

Praia Três Ir:mão's
Vulcânia ... ,

Sagres
Æbe�u,iz

. . . . .

Nova Sr.' da Pi,edade
Ferna;ndo José. . .

Sr. o da illJlnca.rna.ção ,

. S1béria. . . . . .

Ponta da Ga:M, . .

1:1.4600$00
102 40.0.$00.
94 200.$00
7-9'100$üO
76240$00
.61200.$00
60950.$00
55300$00
55250$00
54800$00
53300$00
46100$00
43300$00
43 150$00
42 950$00
412300$00
40900$00
38150$00
37900$00
37650$00
84950$00
32000$00
31900$00
31150$00
30 J.6O$00
28 450$00
25 900$00
24350.$00
20. 900$00
17100$00
16000$00
15150$00.
14750$00
13730$00
13500$00
12700$00
9600$00
9200$00
8200$00
5400$00.
Ii 200$00
4800$00
4600$00
4600$00
2950$00
1850$00

1598830$00

·DE SERVIÇOUm ·grupo de 5-8 ,turistas alemães es

tev,e retido no aeroporto de Faro-, du

rante CEl!1Ca d'e :24 ho,ras. Tal COIllOi têm

feito miUu¡.res de,selis compatriotas, o

grupo resolveu vir !passar um periodo
de féri'as ao Algarve; utHizamiio como

tranSPONe um avião. fretado' a 'uma

companhia de «oharters». No dia, desH
nado ao regreliSo a Mumique, cidade de

ol'i,gem, em ·vão os
. tur¡'stas ,esperaram

,pela a,par�l'ho que 0.1'1 recQlllduziria às

suas casas. .o a,ptLrelho não- aJpareceu,

n� ao que -consta volta.rá a aparecer

por a co-rnJp8inhia <:)XJplorlbdora, ao que

se ·diz, ter falidO'.

'Entretant('), J'oi-l!hes prestada assistên
cia 'pelo CO!llsulada alemão.

lUma p�.te dos 'turistas seguLu nas

carre'i.ras normais, e outra fo'i depoj·s
n1liIll' lbVi-ão ,fretado !p'elas autoI'idades

wlemãs.

E nesba insc�ição reslide algo que
deve ,ser col"I'ligtildo, po.LsI que coldide:
ço.m a figura vertical do. homem.
Falta lá, ma;s uma faHa que
desde logo. ressa-l'ta, a honrada COin.

dição, de' PresVdentel da RepúbLica.
Por dISso se su.gere que, �em que
brar

.

a esrt:�tt'ca da pla,ca, nela ste

passe a ler:

Lango de Manuel Teixeira Gomes'

Presiden.te da RepúbLica
e Escritor Algarvio.

lS60 - 1941

,Em ALBUFEIEA ho.Je a. Farmácia
Piedade; e até sexta-feirá, a Fa.rmácia
Alves de 'Sonesa.
IEm FARO, hoJe. 'a Farmácia Oliveira'

B�b8J; a.manhã, Alexandre; -segunda
�f,elra, Crespo Santoo; terça, Paula;
quar,ta Alméida:; quinta il\{()ntepio e
sexta-feira Higiene.

.

,Em LAGOS, a (Farmácia :Rlibeiro Lo
¡pes.
IEm ¡'OULÉ, hoje, a Fà:mIáoia Madei

ra; amanhã. Confiança; segunda-feire,
Pin'heiro; terça, Pinto; quar.ta. AvenI-

lolas
De 5 a 12 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
. '

Re.fregw .

iJ\1al'ia Rosa
Alecrim
Leste ..

. Lestia . . . . . .

Pérola do Guadiana
C()l1ceiç8lnita
Garotinho
Infante
Su.l .

Vi,vinha
Consel'Veir;'
iUuberta . ,

Flor do iSui
Diamante .

Nova Areosa

43190$00
40 745$00
&4 900$00
28930$00
2[ 750$00
20500$00
20150$00
19960$00
}87oo$OO
17300$00
15270$00
13600$00
12620$00
9630$00
2150$00
1300$00

320595$00

Me" PINHeIROAiSsim, sim, frcará a gratidão to_
tal de Faro ao Teiixeira Gomes -to
do verdadeiramente íntegro, que
foi f,rgura impar de 'escritor aLgar
vio, ó únrco alg8lrvio que até hoje,
escreveu ,o 'seu ITome, no regisrt.o
dos P,residentes da República Por-

buguæa.
c._

Necrologia
, .

-.,""

", FRIMÕVEL

Instalações' Frigoríficas Total

A. [lite �e nillabi
M:£DICO

COIDiultàs diárili.s a partir'
das 16 horas

Jutiliberto Viegas Palma IFaleceu em iU�Slboa, realizando-se o

J'1l!llerwl ¡para -Vila Real de Santo Æntó-
n!io, onde ,residia, o sr. J,uti¡¡'berto' Vie- '- """ """...� ...:
'gas Palma, de 5-9 8II1OS, natural de VDa
Nova de Cooeia que deioca viúva a sr.O

'D. Laürinda Cocreia Viegas Palmæ. Era
fi'Lha da Sf." O. IRosa Pa,1ma .osnia e
do sr. Riœrdo Viegws Segura; pai dos
srs. Rogél'io Viega:s Palma, casa.do com
a sr." D..Mallia Am·ado, caJpdtão João
Manuel Viegas ¡Palma ca.sado com a
sr.' ID. :Maria Celeste 'Viegas Palma e

Joaquim Ricardo Viegas Palma' avÔ
da menina. Elsa Catlbrina,; irmão da
sr.' D. Simonelte pa,1ma do .. carmo e
dos 'srs, ,Ricardo Viegas Pa-1ma e Oli
",ier Pa.lma Viegas C81sado co.m a sr.·
D. 'Rita >:Folorência. Sares Viegas; cunha
do da sr.a -D. Mal'ia da Concei<¡ão Cor-

A MAIOR FARRICA E OR

GANIZAÇÃO PORTUGUESA

DE MAQUlNÀS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

MOTORES
INTERNATIONAL

Tertúlia da Imprensa
Algarvia
o d·r 'Manuel Esqui,vel, governador

civil da lDistrito receheu ontem, os fUli

doo-o-res Ida Te�túlijl. da Imprensa' Al
garvià, que lhe entregaram o.s estatutos

daquele organi-smo destinados a homo

logação ,superior.
' '

A Tertúlia. da Impcrensa Algarvia pre
tende reunir quantos no ALgarve ,trruba
�ham ou estão ligados ao sector infor
·maU'V'O.

Morreu um peloador
fUletenie

R'ELLATRIX ESPECIAL
-Sede - T R O F A

,A I.ime.J1 tação Tra.nài8torizada
Rua da Trindade, U-V, Eaq. Filiais De novo a 'Fuseta, terra de gente do

!IlIBa' � a vwer !para o mar, foi marçada
p'ela Itrwg€dia. Um experiente lobo do
mar. com muitas C8IIllPanh.a.s de faina
baca1hoeira morreu no' chaJmado «Mar'
da Corü8.», 'w 36 milhas ao sul de Olhão,.
Leandro Baptista, de 67 anoo. casOOo,

natural e residente na IFuseta encontra
va�se Illum dos 'botes da _,cac8lda Fa
le'iro», quando tim ,gol'Pe de 'sueste v·irou
a .frágH emlbar-cação. O imeliz pescador
sucumbiu e o seu 'compaiIlheiro Luis
Fernando Pernita, de 63 an:os casado,
tamb.ém natural 'e residente' naquela
localidade, fo1 sa,lvo pelo 'barco .,Fa
leiro.».
.o 1'uneral da inditos'o ,pescador cons

tituiu expIleSi§i,va man'i.festação de pesar.

,_"_,_�,;_"_",_,,,,,_,,_�,,

Co_e�a .maaL.ã •
F.i.... de Saata I...i.

FARO De 7 a 13 de OutubroLIsboa - RUI Filinto EUalo, 15 £

Portimlo- Rua Inf, D. Henrill'" 114 A'GL o sT"L"PS. { Consultório ·24505
.. ,. Rl8ldencia 2-4'-42

TRAINEIRAS:

Baia de Laigo.s .

Sr da œJnca.rnação
Millta , ..

Costa de Oiro
MaaiS81bel
Za:via.l .

Do.nzela
Albeluiz

40150$00
23 840$00
21770$00
12100$00
6J.00$00
3970$00
3880$00
3190$00

115000$00

LAGOS

Oito de saudadeanos Toml

A casamentos e a bapti
zados não vá sem ser con

vidado .

'*

ALBOS-Tractores convici.Lcla.,A Firma
·toclos os

Algarve, •_ Faro
A .partir de amanhã e--aIê2:¡-

deste mês, a 'capital adgarvia terá a

SUa feira, que ncará assinalando o

início do .certame em UOIVOS moldes.
Bretende-se que a mesma -adquira
urna feição mais de acordo co.m os

tempos actuais 'e assim o sector de
e�posições ocupará zona¡ p'timor
dial. No âmbito da fei-ra encontra
-'se patente no Convento de N. Sr.O
da kssunção (LaTgO D. Afonso
III) .a exposição «'Portugal, Pais
de Turismo».

Mas se for leve prendas
CARAVELA e &!Jerá admi

rado.

inelustrie is, •

na Feira
agricultores, empreiteiros
o seu 'pavilhão ele

oncle

e

exposição,
tem expostos

visit.rem

CARlYnA f)
Vna leal d. Salto !ntóli.

cie Santa Iri8, em Faro,
.

moelelos cie tracto res agrícolas e inclustriais,
conceituada marca MASSEY FERGUSON, com

vários

cla

pes

qualquer es-

SILVINO ANTóNIO MALVEIRO

A 15 de Outubro de 1963 fale
ceu em combate em Angola o

Furriel Silvino António Malveiro,
deixando em angústia seus pais
e irmãos,

,

Na passagem do 8.° anivel'sário
do seu falecimento, continua viva
a sua dor e grande saudade.

r¡TiiIoomÃii�"iiRiTiMõS 1E GRUPOS DE REGA FARyltlBK I

I
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
A(J:IlITAII-SB AGENTES NOS OO}i()ELHOS I..IVU8

� �...u...a � aa.œ œa..,

so.1 prestará
soore

gostos.menteque

cliversasc/arecimento

�plicações.
características eas

.- ...,. .
.

.-. :>..: � - "'. '
•

� ....,. ...'
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Domingos Feliciano Moisés,
Juiz auxiliar do Tribunal de
V Instância das Contribuí

ções e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo Antó
nio.

Faço saber que no dia 27 do
mês de Outubro'pelas 10 ho

ras, na sede da firma SOPO

MAR, Lda. se há-de proceder
à arrematação, pelo maior

lanço' que for oferecido dos
bens abaixo designados pe
nhorados a SOPOMAR - SO
CIEDADE DE MÁRMORES

PORTUGUESES, Lda., com

sede na estrada de St." Antó

nio, nesta vila, para pagamen
to de 7342$30, mais selos,

. custas e juros de mora devi

'¡ dos, proveniente de dívida de

Imposto de Compensação e

Circulação do 2. o Trimestre
de 1971.

BENS PENHORADOS

O melhor material

A mais eficaz assistência Um produto da rede distribuidora DII.
DEPOSITOS-FARO teJet. 236S9-TAVtAA teJef. 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telet. "54 - ALMANfUL telef. 34 - MESSINES telet. a eas
O melhor preço DifiRIBUiõW Rw9iVbi

E5T� TEaFILO FONTAINHAS NETO COMi! E I�.S.A.R.L.
Telex 01633·Tellg.TtOHllif.4./8I·411oMs· Calla PostJIl U da MESSIN�s-A�I'VI' ParluOl1

.
.

Dístríbuídos no Algarve por

ImpraSSD8S dB uml brava viagum alondras. Culturexpo -. 71
.

Reatando o ciclo de €:x.poS!ições; fila-
{Oonolu8(Jo da t» pdgilna} cujos alunos têm assim a oportu- télícas de divulgação ínter-cotectívída-

nidade de aprecíar de perto muitos des de cultura e recreio, iniciado em

dos documentos vivos de épocas 1964 vela Secção Ftlatéltca da Academia
remotas a que os seus Iívros de de Santo Amaro, vai a Secção FHatélica
estudo fazem referência. e Numismática do Clube dos GaUtos
O Museu, a Galeria Nacional de levar' a .efeito, de 1 a 8 de Deeembro de

Arte a Galeria Tate e outros gran- ·197<1, a III Mostr!l- de DivuLgação, Fi,la
des 'centros ,ingleses de mteresse télíca Inter-Colectívidades de Cultura e

público, conservam-sa abertos das Recreio que, ,pOor æbrevíatura, se deno-
10 da manhã às 6 da tarde e têm minará Oulturexpo-fã .

restaurantes próprios à basa de O r-eg'ulamento será facultado pela
pratos frios, onde servem também oI'ganização a quem o solicitar.
bebidas quentes (chá, ,café,' etc.),
qUe D visitante amiúde aproveita, ,-" .....,.." .." ..",..""..,,,.,,
pois a saída para almoçar QU lan-
char, far-lhecía perder demasiado elNE eLuBISMo
tempo. Os preços são os de qual
quer vulgar restaurants e 00 siste
ma é o do «sirva-se a 'si próprios,
que também poupa tempo e não
ocupa muito pessoal.

AUTO GHARB
de

eas múmias, nos' seus ricos QU po
bres sarcõragos, Também vimos es

tátuas e baixos relevos persas as

sírios QU babilónicos' 00'11 os belQs
frisoos doo Pærtenon, símbolo da ei
vílízação grega, pelo qual os brí-:
tãnícos nutrem especial devoção,
pois, além das suas peças' no Mu_

. seu expostas, reproduzem-no de va
riadas foormas, em miniatura e ro

togràñcamente, nas galerias que
lhe dedicam.
A descrição de tudo 00 que em

história e em arte 00 Museu nos pa
tenteia (e que não nos cansamos

de ver), não chega para as limita
das proporções de um simples ar

tígo de jornal, mas justificou, como
tívemos ocasião de notar, a insta

lação, nas proximidades do Museu,
de mais de uma dezena de colégíos,

·Sausa I Silva & Baptista, Lda. Uma máquina. polidora de

pedra, para pavimento, eléc
trica e automática, marca «B.

Barsanti», em estado de nova,
a qual vai à praça pelo valor
de 12000$00 (Doze mil escu
dos).
Pelo presente são citados os

credores incertos e desconhe

cidos para assistirem à arre

matação e usarem dos seus di
reitos .

Telef. 23071 FARO

PARA BEM RECEBER
{OoncJus40 da .1." pdgitllJ} conrorto: é uma indústria um tan

too fluída e de grande sensibili
dade.
Para bem receber, é necessário

preparar previaJp,ente a casa, para
Se oferecer aquHo a qUe podemos
.chamar um 'ambiente de sedução
telúrica e convívencíal, de forma 11,

que 00 turista possa �ev8.r as mais
gratas impressões que se hão-de
transformar, mais tarde num sau

doso desejo de volitar.
'

. algarvíos, com o apoio doo Estado·,
debruçarmo-nos, e quanto antes, so
bre as potencíalídades sconômícas
de que a [ProvinCia é susceptível,
criandoo_se novaa fontes de traba
lho e de receítas, de forma ao me
lhorar a nossa agr1cultura e as
nossas indústrias em decadência, e

Instalando as indústrias que O' pro
gressivoo æumento de consumo, de
vído ao turismo' sugere 'e exige.
Oom 00 desencantamento da nossa

«bela adoæmeoída», togo se desen
cadeou uma eufórica propaganda
que ao Estadoo competia 'enfrentar,

I.acompanhar de perto e resolver.
No A!lgarve ínvestíram-se ver,bu

que se aproxímam de doís mílhões
de contes, sem que, previamente, --�-------....._-__"

se tivesse 'construído as necessârías
Infra-estruturas e sem que a P,rÜ'
vínoía se preparasse para hem re

ceber. Sobre os terrenÜ's à beíra

-rnar, logo caíram os especulado
res, transmítíndo-os aDS construto
res, que por sua ve... não aguarda
ram a preparação prévia das in

dispensáveis inifra.estruturas. Era

preciso ,construir ràpidamente para
vender depressa. ResuUadO': Det1-
ciências na áJgua, Illa luz,. nM co

municações, na aiquisição dos pro
dutoos alimenticiQs, noo poder econó
micO' da Provincia, na careetia da
vida e na prepa:r8iÇão doo pessoal
pa.ra trabalhar ·e bem. .receber.
A indústl'ia do turismo não tem

precisamente as mesmas perspec
tivas das outras indústri.as; é uma

indústria ligada a variados fenóme-
noos que transcendem 81.!1 necessida-
des materiais; não bl}sta. O' sol e o

Corn o fj¡Jm.e «Brincadeiras Proebldass,
reælízado ,por René Olément efectuou o

Cine-Olwbe di! Faro a 314.' sessão or

dlnâr-ía,
A 'próxima sessão rea.liza-se na se-·

gunda-reíra, com o ¡fUme «O índomã

vel», assinado pelo realizador Alain
Cavalier.

J. M. PereiraE para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar .nos

lugares do estilo.
Inglês cAslimil» Pontes Eusébio

Médico especialúl.ta
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultae diárias depois das

15 horas

Cons. - Rua de Santo António
n.· 68 -l." Dt- .

Telef r Cons. 28138
.

[ Resid. 24258

Res. - Av. de Olivença,
97-5.· Esq.
FARO

Compro em 2.a mão, curso,
Repartição de Finanças do em discos ou gravado, de in

concelho de Vila Real de San-. glês ou francês, ou troco por

to António 12 de Outubro de inglês �as Selecções do Rea-

1971 ..
' .'. ., ,<1. der's DIgest..

.

'

I Vítor P. Lourenço - S.
E eu, António José Vargas "

Brás de Alportel - Telef.

Branco, escrivão o subscrevi. 42388.
.

Alugam-seMaurício· Monteiro

Dois. apartamentos recente
mente reconstruídos no sítio
do Matadouro em Vila Real
de Santo António.
Tratar com Virgílio Pereira

Braz, em Vila Real de Santo
António.

'

FRIMÓVEL
Exclusivo KELVINATOlt

Técnico �e (onfas O Juiz Auxiliar,

VENDE-SE
em Portlrnlio
Fábrica de guanos, farinhas

e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225' em Por
timão.

. a) Domingos Feliciano Moisés
Executa escritas do Grupo1-------------A e B e trata de todos os as-

Constp't"res capitalistassuntos fiscais em Faro. u u

Encarrega-se da Contabili- Para construção de grande
dade de firmas pertencentes-a v?lume, no I:argo do Dique
estrangeiros e' de correspon-

. (Jun�o _ao Cme-Teatro), em

d
�.

I I
� Portunao.

en�I�:m ng es.
Dirigir à Empresa do Cine-

DmgIr a: Rua do Alportel, -Teatro, telef. 22451 e 23098
n.· 57-2.°, FARO. de Portimão ou 22624 de Faro.

Coronel Robin deAndrade Militar algarvio
morto na Guin6o comandante do Regimento de Im

!lIIIltlllria. n. o 4, aquar.telado
-

em Faro,
coronel ROibin da Andrad.e, foi p'romo
vido ao 'posto de coronel do ,Estado

Maior. Recentemente louvado pe'la for
ma como desempenhou as f'uncões de
ohefe/do estado maiOor do Quartel Ge
neral da Guiné, foi tam/hém condooorad.o
crun iii meda.lha de ouro de serviços dis
tLntos corn ¡palma.
Apesar da pr·omoção aquele oficial

continua no comando' do R. I. 4 que
veom exercendo há cerca de seis r{¡eses.

Segunüo o .servico de IntoI'ma<::ão
PúNica das Fo,rças Armadas falooeu
em combate .na Vro,vlncia da'Guiné o

saldado ·sr .. ·Leoillel Jo·sé da C'()¡nceicão
Barreto. natJural de A1bufeira filho da
sr." D. JeSU!lna da COilliCeicão Silva e do
sr. J.oão Domingos Barreto.

[umlramll I�rŒDOI
! 'roJri��a�e!

Vende-se Palma Rodrigues, Lele.
Avenida de Olivençe
n.O 95, rIc - FARO.
Telefones 24273,
23598 e 94139.

fUNCIONALISMO PúBLICO TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, 5itRL Barco para passageiros ou

recreio, com o comprimento
.

de 12,24, boca 2,93, pontal
1,20 motor Perkins de 75 HP,
lotação para 75, passageiros.
Tratar na Rua dos Sete Coto
velos, n.O 13 - Olhão.

Novo arquitecto do Município
de Faro CONCESSIONÁRIA ESTADODO

Foi nomeado arqudtecto da Cãtna.l"a

Municilpa.l de :Faro o sr. José Maria
AJbolm de Barros,. que desempenbaNa
&s funCõea da chefe dos Servicos de
ÚI'b8llliza.cão de Beja. e de Arquitectura.
da Zona SIlil.

ESCRITÓRIOS - Aeroporto
de Lisboa

CAPITAL - aoo 000 000$00

AUMENTO CAPITALDE
VIA.JANTEEmídio Sancho PRESTA,ÇÃO

AV ISO

2.8 Precisa ...se, com prática do ramo de

electrodomésticos e / ou materiais de cons ...

trução, para firma importadora em Faro.

Lugar de futuro. Resposta com referências,
curriculum vitae e ordenado pretendido ao:

Apartado 90 - FARO.

Médico especiaUsta
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consu[t&s diária8 depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consult6rio:
R. ReiWI' Teixeira Guede8<, S-l.' .

Telefone 22 96'7

Residência:

Telefs. 2 29 58-4 22 2S - FAIW

Avisam-se os Senhores Subscritores que tenham
optado pele liquidação das acções subscritas em duas
prestações de que devem efectuar o pagemento corres

pondente à 2.° prestaçio - 750$00 por acção - du
rante o período de 18 a 29 de Outubro de 1971 nos

estabelecimentos de crédito em que efectuaram a res

pective subscrição.
.' �,.� ...% infectadas

,

FIJ�lJ"'CIJL()S

»0 '.
.

E A. N T R A. Z E S

PI/STA ''SANIIII
ct

Cinema
Vende-se

Em ferIdas

Situado no Parchal, a 1 Km
de Portimão, em zona de futu
ro desenvolvimento industrial,
na E. N. 125, compreendendo
um terreno anexo c.om 150
m2. Trata: M. J. Grade Ribei
ro, R. Pinheiro Chagas, Lote
187, 7.°, C, Alfragide - Da
maia.

�

TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES

Presidente do Conselho de Administração
a) cRI/rodo do (iuoiro. J/i6oiro.Wa. 4inlo

O
CONTRA A FURUNC;:ULOSE

LABORATÓRiO ''JANDw V. /Y. fJÀIA
À VENDA EM T6&AS AS FAIilMÁCIA6.

,.
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Cartório Notarial do Concelho de Silves
Certifico para efeitos de

publicação que desde folhas

uma a folhas quatro do livro

de escrituras diversas número

E-53, deste Cartório, se en

contra exarada uma escritura

de constituição de sociedade
datada de 13 de Agosto de

1971, entre, Eng. João Mon

teiro Conceição, casado segun-:
do o regime da comunhão ge
ral de bens com Maria Amé
lia Charters Monteiro' Concei

ção, com residência habitual
'em Porto de Mós, na Rua
Mestre de Avis; Eng. João
Charters de Azevedo Monteiro

Conceição, casado com Bea

triz dos Santos Lucas de Aze

vedo Charters Monteiro, se

gundo o regime' da separação
absoluta de bens, com resi

dêncía habitual na mesma rua

Mestre de Avis, em Porto de

Mós; Antero Lopo das Neves,
casado com Aliete da Concei

ção Ataíde Neves segundo o

aludido regime da comunhão
geral de bens, com residência
habitual nó povo sede da fre

guesia do Algoz; e António
Manuel de Ataíde Neves, ca

sado segundo O' citado regime
da comunhão geral de bens
com Maria Filomena Clemen
te Prata Ataíde Neves, com

residência habitual no dito

povo sede da freguesia do Al

goz, sociedade essa por quotas
de responsabilidade limitada
'nos termos dos artigos se

guintes:
1.0

A sociedade adopta a de

nominação «SOALGOZ
SOCIEDADE DE INVESTI

MENTOS INDUSTRIAIS, LI
MITADA», tem a sua sede na

Rua do Palmeiral, do povo
sede da freguesia do Algoz,
deste concelho de Silves, po
dendo estabelecer agências,
delegações e sucursais em

qualquer lugar do território
nacional.

2.°

O seu objecto é a indústria
de cerâmica de barro verme

lho, podendo no entanto dedi
car-se a qualquer outro ramo

de comércio ou indústria des
de que assim o delibere a as

sembleia geral.

3.0

A duração da sociedade é

por tempo indeterminado a

partir de hoje.

O capital social é de nove

centos mil escudos, acha-se

integralmente realizado em

dinheiro, que já deu entrada
na Caixa Social e corresponde
à soma das quotas: _ Uma

de trezentos mil escudos, per
tencente ao sócio João Mon-

.teiro Conceição; outra de tre
zentos mil escudos, pertencen
te ao sócio João Charters de
Azevedo Monteiro, Conceição;
outra de duzentos mil escudos,
pertencente ao sócio Antero

Lopo das Neves; e outra de
cem mil escudos, pertencente
ao sócio António Manuel de
Ataíde Neves.

DO -- Os gerentes são dispen
sados de caução. PARÁGRA
FO TERCEIRO _ Desde já
são nomeados gerentes os

actuais sócios. PARÁGRAFO
QUARTO _ A sociedade obri

ga-se mediante a assinatura

de dois gerentes, excepto tra

tando-se de actos de mero ex

pediente, para os quais basta

a assinatura de um gerente.
PARÁGRAFO QUINTO _

Os gerentes devem reunir-se

quinzenalmente para apreciar
em conjunto os negócios .da
sociedade.

12.0

5.°

Se um sócio desejar vender
a sua quota oferece-la-á à so

ciedade em primeiro lugar, e

aos outros sócios em segundo
lugar. O preço da venda será
o que se combinar. Na falta
de acordo a quota poderá ser

oferecida a terceiros, tendo no

entanto a sociedade direito de

preferência, O pagamento se
rá conforme o que se acordar

e na falta de acordo será efec

tuado em quatro prestações
semestrais, que vencerão ju
ros à taxa do Banco de Por

tugal acrescida de dois 'por
cento.

9.°

Ê proibido aos gerentes
obrigarem a sociedade em

fianças, letras de favor, ava
les ou quaisquer outros actos

.estranhos aos negócios sociais,
salvo deliberação da assem

bleia geral. PARÁGRAFO
ÚNICO _ Os gerentes que in

fringirem o disposto no corpo
deste artigo responderão pe
rante a sociedade .pelos pre
juízos que lhe causarem;

10.0

Os lucros líquidos da so

ciedade, depois de deduzida a

percentagem para a constitui

ção ou reintegração do fundo

de reserva legal,' terão o des

tino que a assembleia geral
deliberar dar-lhe.

11.0

A sociedade dissolve-se nas

hipóteses previstas na lei e

ainda por mútuo acordo entre

os sócios. Os liquidatários se

rão sócios saívo se a assem

bleia geral designar outros.

PARÁGRAFO ÚNICO _ No

caso de um dos sócios preten
der ficar corn o estabelecimen

to da sociedade, proceder-se-á
a licitação.

6.0

No caso de insolvência, fa
lência ou falecimento de um

sócio, ou no caso de uma quo
ta ser arrestada ou penhora
da, pode a sociedade amorti-'
zar a quota em causa median
te, deliberação da assembleia

geral. PARÁGRAFO ÚNICO
�- O valor da quota amortiza-
.da será apurado mediante ba

lanço especial na data da

amortização e o seu pagamen-
'

to, será feito nos termos que
acordarem entre a sociedade e

.os interessados; na falta de
acordo será efectuado em qua
tro prestações semestrais e

iguais com juros à taxa de
descontos do Banco de Portu

gal acrescida de dois por cen

to.
7.0

o, sócios poderão fazer à

I A assembleia geral reunir
sociedade os suprimentos de -se-á em sessão ordinária uma

que esta carecer, os quais ven
cerão ou não juro, conforme
for deliberado em assembleia

geral,

vez ao ano para apreciação do

balanço e contas anuais, e em

sessão extraordinária sempre

que qualquer gerente ou qual
quer sócio a convoque.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

_ A reunião da assembleia

geral será convocada com a

antecedência mínima, de oito

dias mediante carta registada
enviada aos sócios, excepto se

a lei exigir outras formalida

des. PARÁGRAFO SEGUN
DO _ A assembleia geral
considerar-se-á, porém, vàli
damente reunida desde que se

8.0

A administração da socie

dade e a sua representação
em juizo e fora dele compe
tem aos gerentes, designados
neste pacto ou eleitos pela as

sembleia geral. PARÁGRAFO
PRIMEIRO'- 'O exercício do

cargo de gerente será remu

nerado ou não conforme for
deliberado pela assembleia ge
ral. PARÁGRAFO SEGUN-

encontrem presentes ou re- ,

presentadÜ's todos os; sócios e

nenhum deles se opuser à reu
nião. PARÁGRAFO TERCEI

RO _ A representação dos
sócios nas assembleias gerais
da sociedade far-se-á median
te carta mandadeira passada
a outro sócio, conferindo-lhe
os necessários poderes de re

presentação.
Está conforme cÜ'm o origi

nal.

DUMPER
Vende-se, marca Ben

ford, com motor Peter em
bom estado.

-

Resposta a este jornal
ao n.O 14681.

Agente Oficial

Cartório Notarial de Silves,
aos 30 de Agosto de 1971.

o 2.° Ajudante

João Rocha da Luz

MOTOLUX,
Praça da República, 6
Telef. 62117 - LOULÉ

LDA.

e
Rua de Santo António, 115
Telef. 25727 - FARO

A Praça da República
,

A sala de visitas da terra o «Ros

E sia» cá do sUfo. O <largo;, como é

vulgOl/"Ynente conhecido, ou Praça da

República, conforme. consta da relaçc70
toponímica tueetenee, é o local de en

contro nesta aldeia cdl'iida e soalhei1'a,

O nome as�enta-lhe bem, pois que.
além dUffle¡ homenagem à forma de :rl0-

vemo vigente e so'b o qlUÍl as gentes'
portuguesas vivem desde o histórico 5

de Outubro de 1910; ,'ec01'da qUll'l!.tos,
com sacrifício das suas vidas, 4pe0n4S

eivados por um sentimento de am01'

pátrio e de vivAnc�a de grandes e su

blimes ideais nos' legaram princ(pios
de honra e de inMgridOJde. Estranha

-se, pois, que aquela praça MO ostente
a placa toponámica com os dizeres

«Praça da; RepÚblica», como ê de jus
tiça El da vontOJde da eemaoaâoro. maio-,
ria dos !use.tenaes. Á atenção das auto

ridades'ocais se deixa este reparo, cer
tos de que no sítio maior de encontro

de quantos habitam ou estão ligados a

esta terra, S,El vQltard em breve a poder
ler: «Praça da !República»,

João L€&l

Gabinete técnico
Contabilidade

Executam-se escritas. Gru
poAeB.
Rua dos Centenários, n." 14

- Vila Real de Santo Antó
nio.

Não tenham problemas na preparação de terrenos
para as vossas plantações de citrinos, vinhas etc ...

A firma BOLAS & NARCISO, LDA., está ao vosso

dispor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna, com máquinas Caterpillar para to
dos os trabalhos agricolas, e outros.

Surriba, ripagem e lavoura a grandes profundidades,
grades desmatadoras, charruas, transportes basculan
tes, terraplanagens, desaterras, estradas etc".

Instalações sede _ CAMPINA DE FARO.

{Escritório
_ 25423

Telefs. Residências _ 24050 e 24988

Prejuízos num incêndio

em S. Brás de AIportel
Ao que parece por Ianprevidêncla do

-proprietário, sr. .Iosé de Brito, de 72
8Jl10S residente nos aæræbældes de S,

Brás' de Allportel, declarou-se violento
incêndio num �lheiro, que pôs em

aãvoroco ¡parte da 'pOlpUllaçao. a qual,
IlAlertada pelos constantes >toqu.es das
sirenes dos ¡bombeiros e 'pela:s propor
ções que o sinistro t�mou, não mais

SOSSegOlU durante a no.ite.

Apesar da rápid� oomparêncía dos
Bombeiros votuntártos Iocars e de mUI

tos populares, que colæborararn no ata

que às ohamas, não 1'01 posSIl'vel evítar
'lUe o ,palheiro ficasse reduzido a es

combros nem sælvar- 'uma muar e um

'burro que morreram ClU'ibonizooos. '

Arderam ainda treeentae arrobas de

palha em fardos, que, em parite, di
lfiCUJ1tarsm a acção dos bombeéros, que
tiveram árduo tralbalho e só ao fim de

seis hoil'8.g oonseguíram dominar o in
cêndio tendo este aínda ameaçadn de

perto 'a}gunIa;s casas de hab itação si

tuadas nas traseíras do palheiro, o que
obr-íg'ou os bombeíros a fazerem um

contrafogo.
'

iNão se regrstaram de!la.9tre,s pessoais,
:mas os ipTejUilzos são consíderados de
certo vulto,

TINTAS «EXCELSIOR»

¡¡SSADEIRltS AMERIC¡¡NltS
FUNCIONANDO A ELECTRICI

DADE OU A GAS PARA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetos 10/12 fi"angos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 85/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERtllNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEmAS
VENDIDAS EM PORTUGAL ME

TROPOLITANO, ILHAS ADJA
CENTES E PROVINCIAS ULTRA_

MARINAS

SPECI
Av. de Berna, 48, 4.' F.
Telefones: 715809 -720351

LISBOA-5

GARANTIA: Todas 88 ,assadeiraa com este formato que existem à ven

da no Pais são imitações das nossas assadeiiru. Ga.r&Dtii.
mos as n08888 a.ssa.deir88 pele pl"UO de 4 anoa contra

quaJquer defeito de fabrieo.

Começa em breve um

novo curso de aper

feiçoamento para
motoristas maritimes
,iNa sede do 'Sind,icato dos MotoristlllS

Marltimos ,e 'Fluviais, em Olhão, estão

aber-tas as-. ,inscrições: para a frequên
cià do IV Cur-so de Aperfeiçoamento,
actívídade destinada a ajudantes e mo

toristas de -3.' 'e de 2.' classe.

O 00,1'80, que tem � dllTação de três
meses, �nicla-se em Dezearubro e conta

com O a,poio técníco e fínanceíeo do

Fundo de Desenvotvímento da Milo de
Obra. '

FRIMÕVEL

ExcliuSlivo LA PAVOVI

ENSINO NO AL6ARYE
PRIM.A.BIO

A seu pedido, ¡foi exonerada. iii sr.'

D, 'Maria F'rancisea Duarte Andrez Al
ves Costa Pascoæl, prod'esswa da escola
mesculína de Sægres,
- iFoi sWipensa a escala mista. de

Mompralé '(Loulé),
- As sr.'· D, Marla Alntonieta Neves

Ba,ptlsta. Cllibml de Oliveira e D. Maria
Arstoníeta. Cla'lldüla Pereira Guerreiro,

��=IT�e�:g::at/o��oP\:::�s
masoulínos de lMonte. Gordo e Vila Real
de Santo Ant6nio.

T:&ONIOO

11'01' corweníêncía urgenta de serviço,
foi nomeada: rprOifessdra provisória do
9.· grupo, da Escola, Industrial e Co
mercial de Pootimão. a. sr,' dr,' Heleilllli
Mar.ia Nobre BaI't'8idali Sá e Melo.

Júlio Sancho
M1bDICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagn6stioo
Roen.enterápia

Rua. Castilho, 37 - Tel. 236'4

FARO

Aos beneficiáriOlJ dos Serviços
Médico-Socia.ia é COIloodido o

preço de policlínica no.. exame.

ra.diOiló¡icos 8. titulo particular,

Falência de José Cabrita Matias
ProprieOaOe� nas freguesias De ¡¡Igoz, concelho Oe Silves

l�ILAo

Agência
Rua António Pereira Carrilho, 3-1.0

queiro e regadio, dois poços, dois tanques, po
mar, oliveiras, alfarrobeiras e amendoeiras,
com a área de 16 307 m2. Inscrito na respecti
va matriz sob o art.o 744.
PRÉDIO RÚSTICO SITO NO PoçO DA FI

,GUElRA, denominado «Propriedade da Hor
ta», composto de terra de sequeiro, com a área
de 7 410 m2. Inscrito na respectiva matriz sob
o art.O 751.
PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS AMEN

DOAIS, composto de terra de pastagem, al
farrobeiras, oliveiras e amendoeiras, com a

área de 31190 m2. Inscrito na respectiva ma

triz sob o art. o 2 421.
. PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS AMEN
DOAIS, cÜ'mposto de terra de semear, com

uma oliveira e figuéiras com, a área de 6 210
m2. Inscrito na respectiva matriz sob o art. o

2438.
PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS AMEN

DOAIS, composto de terra -de semear, olivei
ras, alfarrobeiras, amendoeiras, com a área de
19 990 m2. Inscrito na respectiva matriz sob
o art. o 3 358.
PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS AMEN

DOAIS, composto de terra de semear, olivei
ras, alfarrobeiras e amendoeiras, com a área
de 65000 m2., Inscrito na respectiva matriz
sob o art.O 3382.

de Leilões

Em �umprimento do respectivo mandato
judiciai é posto em leilão, NESTE ESCRITÓ
RIO, NO DIA 21 DO CORRENTE OS, ÀS
16 HORAS, o direito e acção a % nas pro
priedades que a seguir se descrevem arrolado
na falência em epígrafe.
PRÉDIO RÚSTICO SITUADO NA LAGOA

DO PoçO DA FIGUEIRA, compondo-se de
terra de semear, com figueiras e alfarroheiras,
'com a área de 4 200 m2. Inscrito na respectiva
matriz predial sob o art.O 519.

PRÉDIO RúSTICO SITO NA LAGOA DO
Poço DA FIGUEIRA, composto de terra de
semear com alfarrobeiras, figueiras e oliveiras
com a área de 10000 m2. Inscrito na respecti
va matriz sob a art. o 546.

PRÉDIO RÚSTICO SITO NA LAGOA DO
PoçO DA FIGUEIRA, composto de terra de
semear com oliveiras e uma alfarrobeira, com
a área de 1 600 m2. Inscrito na respectiva ma

triz sob o art. o 588.

PRÉDIO RÚSTICO NO SíTIO DOS COR
TEZõES, composto de terra de semear com fi
gueiras, alfarrobeitas, amendoeiras e uma oli

no Monte Francisco (C8Btro Ma-· veira, com a área de 40920 m2. Inscrito na

rim) com 9 metros de frente e 9 de respectiva matriz sob o art.o 712.
fUŒldo, 6 divisões e ,casa de banho,
esgotos e água canalizada puxada PRÉDIO'RÚSTICO SITO NO PoçO DA FI
por motor, quintwl com mais de GUElRA, composto de terra de semear de se-
200 m2 'Com lar8injeiras e ameixei
ras e terreno de semear.

IDiforma Aline Fernandes -Mon
.te Francisco - SuI I - Calltro
Mal'im. LISBOA

Lda.'
Telef. PBX - 50598
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JANELA
DOMUf\DO

ASPIRINA é contra gripes,
constipações e dores ae cabeça.
ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequenomundo familiar. '

.

Em cada casa ASPIRINA.

ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da Bayer 1

,·::..,.t

>:,

œe
R

(Oonctusão da 4." páu'ina)

Se há paucos anos ainda, nenhum
japonês podia olhar de frente pam
o 8eu reri e se era ele que o guiava
até aos maiores sacrifícios (lem
bremo-nos do hara-kiri e dos pilo
tos-suicidas), hoje a sua tournée à
Europa acaba com os últimos mis
térios e coloca Hirohito no seu de
vido lugar.
Ele não é mais senhor absoluto

âo« destinos do seu país, nem per
turba os espíritos dos seus cida;
dãos. O çovernc actua à parte sob
a influência do partido dirigente e

do Parlamento. O imperador assina
apenas os decretos que lhe põem na

f7'ente sem qualquer direito de voto.
Tem muito menos autoridade do

qUe o presuienie de qualquer Re

pública europeia. Existe como uma

Figura anacr6nica que subsiste do

passado, como a orquitectura tipica
japonesa, os templos sagrados ou

08 antigos trajes nacionais. Per-
tence àquele conjunto de caracte
rísticas que simbolizam o Japão en

tre as outras nações e qUe o tor
nam diferente de todas elas.

Para "Qs, europeus, a presença
de Hirohito no nosso mundo tem
um significado muito especial. Re
presenta não s6 o fim de todos os

tabus em relação ao Oeieste Impé
rio, mas a irrevogável vit6ria da
civilização, do progresso técnico so

bre os velhos mitos. O país que no

nOS80 tempo enfrentou económica
mente o desafio do d6lar e do pode
río americano e marcou a sua su

premacia te6rica sobre os antigos
vencedores de Hiroshima e Naga
saki, impôs_se pelas suas eætraor
dinárias realidades, por uma ex

pansão de produtos através do Glo
bo e por uma indústria que enfren
ta todos os oonfronio«,
Ao saudarem hoje Hirohito 08

europeue não véem mais o descen
dente da Deusa do Sol., mas sim Il

reincarnação de um outro Deus que
"13 fez pelo aperfeiçoamento da
ci6noia e do esforço dos homens.

O imperador já não é aquele q'lfe
não devemos olhar de frente, mas

sim o representante de uma potén
cio, cujo exemplo todos devemos se

guir. Depois do mito, a verdade
âos factos.

ProdulIido¡; pela:ADEGA COOPERATIVA,.DE ARRUDA DOS VINHOS"·

'%1'§-!'fI1âB1r¡ilil)1.gíM¡a
TINTO BRANCO. RUBI ;:::=:;

um �odulo da red. dlelrltluldor.·lD
.
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As eleições da. Juntas de Freguella
, ,

de Pad·erne e Messlnes

Mateus Boaventura

PADIDRNE - Realizam-se, amanhã, e fazendo correr o tempo sem levarem

as eleições ¡PaŒ'1lI as .Juntas de Fregue- a. 'bom ilOrto a nau já muito agitada
sia, 'por estarem a ex,pirar os quatro ,pelo .temporal d'e rpalavrllÆl, inúteis.
anos de vi:gência dos actuais elementos Como conclusã-o de tão insLpida ses-

dtrectívos, são, escolheræm-sa wlg1.lll1·s nomes e des-

PlIJderne, como todas, ou quase to- ses saill"ão aqueles que, nos prõxírnos
das SiS freg1lIesias dOl Pais, vbv,e um quatro anos, dirigirão os destinos de

momento de expectatlva ,por saber que uma freguesia qUe .procura. no ¡pro,gres

estará nas mãos dos elementos que so a razão de ser da sua existência,
constítutrão os corpos dírectívos, o fu- pois viver recordando o paseado bri
turo da ¡freguesia, .pelo menos, nos pró- 1hante·é 'pouco, quando o �turo se

xímos quatro anos. ftJpresenta "bem did'iei-I.
Como já vai sendo hábito, tenta-se, JI: de transcendsnb, ímpor-tâncía a

sem a influência do !po,vo, a continua- obra que falta realizar - água canali

cão dos 'elementos em actiwídade (se sada, 'esgotos, alargamentn da rede de

estes cumoríram» dentro do que lhes é distrilbtlIição de energia eléctrica estra

exigido) e se ·tal não for posaíveâ. das e caminhos e um 'sem nú�e:ro de

proCilIrar-�-á escolher '<lentlro do habt- outraa necessidades bern prementelS._
tual rol de nomes os que reúnam o Quanto 'tll8Ji-ores são as obras," mais ,tra
malar número de condtções, balho e apUca;ção se exigem dos ele-

Este ano, não tendo sido atingidos mentos que terão a seu cargo a reali
estes deeíderatos, efectuou-se uma ses- zação de ,tais empreendimentos,
são ,para' se encontrar a necessária sa- Não é nossa Lll!tenção criticar este ou

Iução, Farta representacãn dos mais aquele elemento escolhido mas ælertâ
importantes lugares da fregueeía pre- -10s para as tareras que te,rã-o a seu

sença dos srs, pre'sidente, vice:presi- cal'go e que, acima de tudo, e contra
dente e secretário da Câmara Munidpal tudo se relfer,em à freguesia e conse
d'e .A,�buteira;, memores da actual .Jun- quentemente, aos seus h8ibitantes,
ta e das mais importæntes figuras de Estamos em boa 'posição ,para o fazer
Pad.eme Muito entusiasmo (aparente) poi,s fomos convidado a aceitar um

e a. ideia generalizada e "'nmtade unã- ,lugar e só não o aceítámos por termal!
nime na continu:id'ade do presidente ,consciência de que a nossa ocu!pação
cessante, sr. Frrun.c]sco da Palma que, .pl'ofissional, não no,s .permitiria dar
com notll:_l trnbllilho e indllIbitável CllImp'l'imento cabal a tão honros'o' car
amor à sua tena, .produziu obra digna go que exige, a1ém de amor e vontade,
de encómios durante Os anos em que tem¡p-o Jivre !para realizar eficazmente
tem estado à' trente dos destin'os _ de essa missão.
Paderne. 'S'entimos como os meIhoré.s pader-
Mau grado ,tantos e ·veementes pedidOS nenses ,tudo o que se relacione com a

para con.tinuar, pelo meno. por mais nosse. teTra mas somos igualmente coe

quatro anos, o sr. Fra,ncisco d8J Palma rentes com aigu,n5 prinO]p10,S que' con
não aceitou, alegando razões muito sLderamos de muita imp'ortância e que
.pessoais, mas sem¡pre d'e &dmitir. ,tra.nscendem os ,limitesgeográficos da

Prœurou-se, enULo, O'\ltra lJoLução na iregu.esia. iP a r a 'bons ;entendedores
escolha de novos elementos, ,DLficH, I mei,as ,palavras ,bastam,!
sem dúvida, !porque Oil que faziam de __'
medill!lleiros vetav8iID U!ll!!, su,ger.lam ou- São Bart'olomeu de Messi'nes a mais
tras, lembraVam! outros aJ1lJsentes, :f)u: 'pro'gressi'Va ir,egue'sia do Alga�e, emá
gind'O das ind'ica,ções dos circunstantes a. vi,ver um momento !partioularmente
�'''''''''_''_''''''_''_''_, impo'r,tante da SIla vida, com a. eleição

E t d t
d'os ,elementos para a .Junta de 'Fregua-

aeoll ra o mor o sia.

Apareceu monto na sua residência 'Tendo sldlO .indica;da. a con�Jtulção d,e
nas Pontes de Ma:rohLi (Faro), o nego'- um elenco que 'inclllIla elemento's d'e
dante .de ¡frutas sr. Pedro Rodrtgues .

lI:'l
Cera. sollteiro. de 68 anos, all residente

iueg 've valor que sentem como nenhuns
hã muitO's anos. Não ha 'suspeita d,e os problemas da. sua teTra e com ppovas
crime. ,pa-estadas ,bem elucidati<vas desse valor,

esse elenco ¡por mais 'lógIco que pa
reça a decisão, não foi aceite.
Foi indIcado outro, com elementos

que 'sendo de ind'esmentivel valor, não

.possuem a C8JIl:acidade já alardeada pe
'¡os outrOoS. Os messinenses, cOnscios

dos soos direitos, ,pretendem a eleição
dOos .primeiros ,pois _bem o que dese
jam para a solUÇão diOS seus prOlble
mas. Nasce II; 'lu,ta (pac!!ica, acrescen

te-se) mas outros ¡factore.g irão contri
'buir p.ara to'mar desigual ,esse con

frO!llto MilI,itos ¡foram excluidos da lista
eleitOol:aÍ e portanto não poderão votar.

Porquê?
Quando contendores terçam armas d.e

-siguats, as poss�bnidades ¡pendem 'para
o mAis forte e melhor a¡petr,eohado.
Mas o pOvo tem muita fo'rça e sabe o

que 'pretende. 'o.s caminho,s de Messi
nes são os do .progresso.

.

TINTAS «EXCELSIOR»

Vimos mais um espectáculo «Zam

-Za.m» o terceiro que consideramos de

co18lb.�raçãO, ,poi; nele tomaram parte

pessoas do Norte, Centro e SUJl do Pais.

Destacamos dos oo·trevisi:ados, OSV8lI

do Vicente Rod.i,gues, presidente do

Rancho Folclórico de Lagos, e :Carlo's
Cæbral atleta -laCOIbrig,ense Aquele his

torrou' a vida do 8Jgr:UJplllrn:ento e disse

dillS did'iculda.d'es s�bre a sua manuten

ção, ¡pela incompreensão de determ'ina

dos pais q.ue se opõem a. que as filhas

se incorporem no mesmo, e ausência

de apoio ,local, ,tido qllll€l seja � conta

o carinho e delferência de estranhos, que
têm ido ao !pooto da gnwação de dis

cos já à venda e outr.o que se .pensa

editar pelo Nat�l.
Carlos C8Jbral que se fez atleta à sua

custa e ¡pela actuação corno elemento do

Sportmg OlUlbe de Portugal, vern sendo

apontado sem fa'Vor como des melhores
aMetas ,�ortUlgUeses: apesar de

-

contar

a¡penas 19 anos. Disse das vllilltagens do

atletlmno, ,prometendo mes� interes

sar-se para que Lagos venha a ter um

gTUipO de abletas que ,lhe dê nome.

Acrescentou que são grandes as dif,icul

dades qUe .tem de vencer em compara

ção oom o que se ¡passa no estrangeiro
onde regra geral os atletas vl,vem só

pa.ra a. prática do desporto, mas que

seguindo o seu exemJll).o, !poi's, após cor

ridas de estafetas corno fHiaào da M.

P., ¡pratiC8Jva diAriamente, por amor

ao desporto, corridas metódicas que au

men·tavam na distância com diminui
ção de tempo, consegui·u durante a 'prá
tica em Lagos prémios que· duvida
Illi08 igua.lados ,p.or outros seus con

telTAneos, estes poderão siIIlgrar.
No respeitante a actuações, mer,ece

ram-nos especial atenção o Ranoho Fol
clórico de LagOS, com danças ttpicas
do Algarve, 'o dUl() incógnito e Tony
com suas C8Jnções e ,baladas.
Que não esnwreçam 'lYoi'S, -os elemen

tos do Grwpo CénIco 'do Sport LlligoS e

Benfica, ,para que os sócios do clube

possam !lJP'Toveitar algo da. sua exis
tência.

DEæ'ICI1l1NlOIAS NA CID!ADE
DE LAGOS

Sob o titulo destas li'l1has, pu
bUca o «Diário Popular» de 1 deste

mês UJ1lla carta da autoria de Acácio

Marques - Calçada da Tapa.da, 97-3.·

d,t.•
, Lisboa, que .pasS8JInOS a tramscre

ver, não 'lYor. sentirmos satisfacão ern

�-lo, mas ¡para que determiilladas

«senhores» qUe nos contrariam na nossa

for11D8. de 'pensar e agir se convençam

que os 8JI)Ontamentos que trazemos à
luz da Impre!Il8a resultariam a bem de

Lagos se (ossem ouvidos os noseoll

�os.
Ei�la:

cSr. director - Chegado hã dias a

Lisboa, dep<>is de lUm mês de férias

em Llligos, perrnbta-me V. que solicite

provídênoías para o estado lamentãvel

d'e incúria a que se acha votada uma

d'as mais belas terras da nosso Pais.

Como qualquer pessoa ,p-od.erâ VeT, a

oídade apresenta ruas mal pavimenta

das, um !hospItal que não funci.ona; o

edtficlo da Câmara em rurnas: ruas

cheias de lixo porque o carro da lim

peza não ,passa -ou passa fora de horas,
deixando atrás de si um cheiro nau

SeaJbundo; uma a.venida marginal onde,
na maré vazia, se não pode estar p.or

C8Jusa do cheiro que 'Vem dos esgotos e

invade a oidllJde e wn «bairro da law

na !Meia-Praia, chocante contraste corn

o ,luxo d'Os 'bOŒls !hotéis. A Unda praia
<iã"Dona Ana., tem a areia maloheirosa,

acesso·s cheios de d,etritos de toda a

espécie e nas águas andam multas

vezes a boJar dejeoto� ¡provindos dos

esgotos Na mesma ¡praia uma barraca

de mad:eira e um 'pequen'; caté no -topo

das escadas, ,pratiC8JID ,pre1:os e:x.orbi

tantes No Rossio da Trindade no cha

mado
.

supermercado ,local, cobram-se

qU8Jntias que consti-tuem especulação.
No mereado, a ca.rne, aJéJ:Il de cara. e

má, ,poucas 'l'œes lliparece, e o peixe
atinge preços fa"bulosos, o nresmo se

pod€lll.do dizer quanto a fruta e vege

ta.il�.»

[)ese¡¡ ariamos poder contestar oque

fica, mas como a maior ,parte das de

ficiências 8Ipolntadas tern, dado motivos

a reparos nossos atra.vés da Imprensa
e junto das autoridades, que a. estas

seja. possível atootar no Q'lIe escreve

mos, de forma a ev-ltar que verdades

desta natJureza contrilbuam ,para. des

I>resttgiar Llllgo,s e, cOiIlSeJquentemente,
os que !p'residam aiOS seus destinos.

de Vila·Real de Santo António
A tdrg. d. Rotári.: Lic. José Mdllatl Cllbr.l d, Mat.. Oli",ira

Cartório Notarial

natural da freguesia de Vila

Nova de Cacela referida e re

sidente habitualmente no lu

gar da Bernarda, freguesia e

concelho de Castro, Marim,
por escritura lavrada neste

Cartório, em 4 de Dezembro
do ano findo, de fIs. 48 a 50

do livro de notas para escri

turas diversas n.O 55.

Que o referido Manuel Mi

guel Madeira havia adquirido
o referido prédio por <compra
feita a José Maria Pestana e

mulher Rita Benta, casados,
segundo o regime de comu

nhão geral de bens, naturais
da dita freguesia de Vila No

va de Cacela, onde residiam,
na altura do contrato, no lu

gar da Quinta de Manuel Al

ves, no ano de 1936, pelo pre

GO de 4900$00, não tendo sido·
lavrada a cQmpetente escritu

ra, o que actualmente é impos
sível, em virtude do falecimen

to dos vendedores, estando

portanto os justificantes im

possibilitados de comprovar
esta transmissão intermédia

pelos meios normais e con-

o Ajudante,

Manuel Clemente

PJlJDRlAS SOLTA!S QUE PARTEM VI

iDROS E DJ.FIClULTMvf A OONDUÇAO

[)e um á!Ini,go de Lagos, recebemos

!"Iecorte do �Diárllo Populan de 4 deste

m�s, cuda «Carta. do dia» tem o titulo
destas IUnhaS.
Fernando Ferreira Selxas, R. S . .T'Üão

da Praça, 77-1.' dt.·, Lisboa, autor da

:tneSllll8, relfere que teve o azar de, após
Aljezur, uma !pedra da estrada atingir
o ,pára�brlsas do carro e esülhaçá-'lo,
o que considerou ·inoidente de viagem,
mas como também refere que ao che

gar a Lagos ,teve conhecimento qu� na.

oficina, onde resolveu a. anomalia lhe
disseram qille era o quar,to caso nesse

dia ocorrido entre Aljezur e Lagos,
f-lcou 8Jdmirado.
Há .portanto qU8Jlquer coisa que nã�

estA bern acrescenta. e nós concorda

mos, pel� que esper�s de quem de

direito, med.idas de vtgilância, que nos

ipOUipem iii reparos desta natureza sem

'P\1'e q.esprestlgiantes e prejudiciais à

1Il0ssa Provincia, que II€! quer im¡por
pelas cond-lções naturals qUe desfruta.

Joaquim de Sousa PÍ4carreta

Certifico, para efeitos de pu
blicação que, por escritura de
7 de Outubro de 1971, lavrada
de fIs. 5 v. a fls. 8 do livro de

. notas para escrituras diversas
n.O 64, deste Cartório, José

Agostinho Palma e mulher
Maria Teresa Helena, casa

dos, segundo o regime de co

munhão geral de bens, natu
rais da freguesia de Vila Nova
de Cacela, concelho de Vila
Real de Santo António, onde
residem habitualmente no lu

gar da Torre dos Frades, se

declararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrem, de um prédio urbano,
composto de uma morada de

caS8iS térreas de habitação, no
lugar da Quinta de Manuel

Alves, freguesia de Vila Nova

de Cacela, concelho de Vila

Real de Santo António, a con

frontar do norte e poe_nte
com Manuel Marcelino Cor

reia, nascente com a Estrada
camarária e sul com José

Agostinho Palma, inscrito na

respectiva matriz, em nome

do justificante marido, sob

o artigo número cinquenta
e um, com o rendimento co

lectável de 486$00, de que re

sulta o valor matricial de
9 720$00 e o declarado de

'10000$00, e não descrito na

Conservatória do Registo Pre

dial de Vila Real de Santo An

tónio.

Que este prédio foi adquiri
do pelos outorgantes em vir

tude de compra feita pelo ou

torgante marido a Manuel Mi

guel Madeira, solteiro, maior,

sequentemente de efectuar o

registo da sua própria aqui
sição na respectiva Conser
vatória do Registo Predial.
Está conforme.

Casa

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, doze
de Outubro de mil novecentos
e setenta e um.

HOLROYD

Vende-se em Lagos casa

térrea com grande quintal e

cinco divisões na Rua das Ale
grias, n.O 16 - LAGOS, onde
se prestam informações.

Redutores de velocidade. até 400 C. V.
Armé7140 Aleluia Martins

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

I-IARKER, SUMNER & C.A

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO

H, Largo Campo Santo, 18

LISBOA
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Tem 25 contos?
Tem 50 contos?
Tem 150 contoi?
Tem 500 contos?
Tem 1000 conlos?

JORNAL DO ALGARVE A carestia e escassezN_o 760 - 16-10-71

TRIBUNAL JUDICIAL do peixe
[BIIIBrEa di VIla leal di Salti IltiDIt 8 o sistema das lotas

Anúncio'

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE
APARTAMENTOS
DE J. PIMENTA, S. A. R. L.

- INFORMA(:ÕIS

J. PIMENTA, - S A R-I.
LISBOA

Pr, Marqaea tie Pombal, 15 - Telefon.a 45143/47843

Q U EIL:UIZ
lEdlffclo Sede - Rua Ant6nlo Enea, 25 - T. 952021/2

e obter'
um bom
rendimento

_

TINTAS «EXCELSIOR»

1. a PUBLICAÇÃO

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO l!: VENDA.
DE PROPRIEDA.DES

CASCAIS .'PA(:O DE ARCOS. LIS.OA
RIBOLlilA

Faz-se saber que na Execu

ção com· processo sumário

pendente na Secção de Pro

cessos do Tribunal desta co

marca, movida pela exequen-
- te CASA DOS TAPETES PRI
MAVERA, Lda., Sociedade
comercial com sede em Faro,
contra o executado ARMÊ
NIO MOTA, casado, comer

ciante, corn última residência
conhecida na Rua Camilo Cas

telo Branco, n." 10, 2.°, em

Vila Real de Santo António, é
este réu citado para no prazo
de CINCO DIAS, que começa

a correr depois de contada a

dilação de trinta dias, conta

da da data da 2." publica
ção deste anúncio, pagar àque
la exequente a quantia de

20372$00, deduzir oposição
ou nomear bens à penhora,
sob pena de se considerar de

volvido à exequente o direito

de nomeação de bens à penho
ra.

Vila Real de Santo António;
4 de Outubro de 1971.

r

�BIIi�a�el I �efeilol �I 'rata larluêl �e 'om�ll-
. d. Vila Real de Santo Ântónio

O Esc-rivão de drreéto,

a) João Luís Madalena -

Sanches

VERIFIQUEI: .

o- Juiz de Direito,
taría de ver remoçada e sempre
com melhor aspecto a pel-a Praça

.

Marquês de Pombal, -sex-líbríss de
Vila 'Real de Santo Antônio e uma
das mais caractérístíeaa do País.

(COMIv.84o � 1.· pa�)

decrépito do grande prédio amarelo
ao lado do da CaiXa Geral de De

pósitos, que parece ameaçar ruina

e de há muito destoa do conjunto
gracioso da ¡Praça. 'E mais notada
será a anomalía sæbendo-se que o

im6vel está destinado a demolição,
para em seu lugar, serem eons

truidas as novas dependências do
Banco de Poetugal. Ehtretanto o

prédio envelhece, envelhece ( che
gará a eaíœ de velho?) e as novas

dependências não surgem.
Depois de notar a falta de cal

qua outras casas da iPraça já pa
tenteiam (especíalmente as do lado
dos ,três cafés), o olhar do interes
sado vai até ao obellsco, vê o «den
teado» produzido nós lajedos da
base 'Pelas bríncadeíras da petizada
e fixa-se nas letras da dedicatória
qUe uma das faces do monumento
ostenta e na qual os pescadores
vila-realenses de antanho manífes;
tam o seu reconhecimento ao rei

D. José, pela Icriação da vila. Po
rém, todas as pessoas que, sabendo
ler português e não tendo lido an

tes tal dedicat6ria, pretendem lê-la
agora, vêem

_ màlogrado o Beu in

tento, já que os dizeres 136 até cerca

de um terço, talvrez metade do seu

total, Be encontram legíveis. A ou�
tra metade está de hã mu�to em

�branco», po,r falta de tinta que a

aVive. Também se pensa que na

parte superior do obelisco cairia
bem uma lirnpezazIta e, nesta, que
a bonita _ esfel'a armilar carece de
urnas demão-lJ de tinta, que a lim

pem e embelezem.
Outro problema -que na PraÇa dá

nas vistas, é o das ervas que de.
baixo dos baneos e noutros pontos
teimam em multiplicar-se, apesar
dos esfOrç08 persistentemente fei
tos para. as arrancar. Dizem-nos
existirem produtos que fà.ilmente
evitariam o crescimento e a proli_
feração dás ervas poupando algu
mas horas de mão-de-obra suges
tão que, para. ·0 caso de pUder ser
aproveitada, nos permitimos ·regl.s
ta1".
E aqui ficam, resumidas, algu

mas das imprea\llÕes de quem, como
_aliAs todos QI.I vila-realenses, go�

Vende-se
Dois camiões, um D. A. F.

de 12000 quilos e um O. M. de
6 060 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 703 ou pelo telefone
222 em Vila Real de Santo
António.

VfNDI: - �I:
Duas oasas de habitação

com quintal, no lugar do Chi

nicato, em Lagos. Trata no lo
calo Sr. Duarte, ou na Tra
vessa das Figueiras n.O 14 -

l.", em Tavira, o Sr. Lopes.
Facilita-se

-

parte do paga
mento, se for caso disso.

a) Agostinho de Castro

Martins

s. P.

tômara MUDici�al �6 filo Real �e Santo António
ANÚNCIO

ANTÕNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado
em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste con

celho:
-

O Preslideri te da Câmara

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

ços de venda ao público, hA que
cumprir rigorosamente a leI por
controle entre aquísíção na. �ot& •

f-ixaç!o no mercado abastecedor
por lfiiscais que não se vendam por
um presente de peixe, ou semelhan
tes.
O vendedo-r oficial na lota, regra

'geral funcionário da Ca.sa dos Pes

cadores, passando guia. de quanti
dade e preço exacto, de aquil1çâo,
e o !fiscal no mercado, conferindo
também com exactidão o peso, vis
to que algum comprador menos

escrupuloso pode no trajeoto des
viar quantidade, para melhorar

condições de venda, contríbuírãc
para que ao público sejam asse

gurados, não di-remos preços a

contento geral, mas pelo
-

menos

aceítãveís, tida que seja. em aten..
ção a produção, que se em deter
minados días, não chega para o

consumo, noutros há que o excede,
de ¡forma a ser vendido para seca.

Daqui a neceseídade du câmaras
frigorifioœs que Sebastião Leiria

defende, e bom seria. que surgissem
v'igiadas por pessoas ,con.oienciosas
de forma a evitar prejuízos Quer
na sUa conservação, quer no peixe
qUe venham a receber.

A carência de peæoas isenta.

dispostas portanto a trabalhar em

prol da causa cornum, sem mall
desejarem que tra.nquUidade de

consciência, pelo dever cumprido,
atinge proporções assustadcras, - a

ponto de se consíderarem doidos
os que algo procuram ¡fazer no aen

tido de mais equilíbrio entre os

preços da produção e consumo.

Estejamos, pois, atentos no .en

tido de evitarmos proteccíonísmos a
uns, com prejuízos de outros, pois,
quer queiramos quer não, o protec
cionismo dispensado por- determí
nados senho,res que a sociedade
consídera, aos que se curvam pe,
rante as suas vontades é a cauea

principal dos males qué afectam a

socíedade, e esta s6 se valorizarA
-

na medida da cultura dos Ileus com

ponentes.

(Conolusllo da 1.· página)

Joaquim S. Piscarreta

Pelo P,resddente da Direcção

José António Col� Nunes

3
Produtos da Alta

OUllidade·
Arroz «T R E V O :.

Arroz «MOÇAMBIQUE)
Especiarias <TREVO,

FRIMÕVEL

CONDIOIONAMENTO DE AR

..t

Promoção do turismo

algarvio na elcandinávia

Escola Dactilográfica' Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cerdeiro Kames, U6 - Telill. 2�5'2-POITUlIo

Cursos com DIPLOMA para ambos os sexos

DACTIL6GRAFO e ESTEN6GRAFO

aprendízagem e serviços de

DUPLICADORES e FOTOCOPIADORES

- Sempre os melhores métodos de ensino -

Os 70 anos de um amigo dedicado
do Jornal do Algarve
(Conclus40 da 1.' lIdgina)

da vida.
S que tudo quanto vivemos de

alegrias e tristezas, faz parte inte

grante da nossa vida, como a luz do
nosso olhar, o pul.sar do nosso cora

ção e toda a vitalidade e energia do
nosso organismo irrequieto, no ãe:
sejo ambicioso de vencer e supe
riorizar-se.
Porém, em 70 anos ãecorriâos,

como é bom e agradável recordar
um pouco o que a vida foi, o que
labutámos pela subsistência, o que
cOn8flguimos vencer, as desistén
cias em ideias preconcebidas, em

sonhos e realidades, em obstáculos
ultrapassados por insistente teimo
sia. E agora volvemo_nos para tan
tas lutas e ambições e ficamos a

pensar na ilusão do nosso ambi
cioso querer quando tudo por cá
fica e nem aa menos levamos para
a cova o troféu de vencedor de
tantos anos de luta. Tudo acaba,
tudo morre e tudo se presta a dar
motivo a novas_ vidas, novos dese

jos e ambições, numa luta constan
- te de vida ilusória, ou de virtudes
com vista a um ramo melhor para
as futuras geraçõfUJ.
E todos, se muito lutaram e ven

ceram, serão recordados por algum
tempo, para depois morrerem no

e.!quecim8lnto, como tudo o que 008-

ce e morre. Os qué apenas lutaram

pela subsistência, sem ambições e

num desejo do bem comum, esses

não deixam de ser os mais puro.!
na sua eœisténcia sobre a ten-a.
Ao aproxima1'-se do fim uma

vida de tantos anos, é sempre je
liz aquele qUe ainda pode relem
brar os tempos passados e viver
esse momento- de saudade, a volver
o peneamento para a imensa es

traãa percorrida, nos transes fd
ceis e difíceis que teve de VEmCer

para chegar à pouca distancia que
ainda tem de percorrer até ao fim.
Eu sinto-me como a árvore que

vai esmoreclmdo a pouco e pouco
na: sua pujança, finando_se no res

sBquimento da seiva, no emurche
cer âos ramos e no plmder do tron
CO. Mas a ãr-vore morre de pé, e o

seu espectro ainda útil, desafia os

anos e a consumação ão« tempos.
E nós, débeÍ8 fmgmtmt08 da e:x:Í8-
Mncia do Mundo, caímos por terra

desaparecendo na seiva que a ter
ra consome ti trtmstorma na pró
pria terra.

Em cumprimento da deliberação deste Corpo Administra- -

Sete agentes de viBige.Ils radicados na

tivo tomada em sua reunião ordinária de 16 do corrente, faço Escandinávia _estiveram no Algarve, a

-

l' convite dos T. A. Po, em contacto com
saber que se aceitam propostas para a concessão do exc USIVO

as ipOssMlidades do t1urismo algarvio.
de publicida,de no interior do Mercado do Peixe dest;t Vila, de- A via;gem revestiu-se de importAnela

. 'para Il! ,promoção do turiæno da Pro-
vendo as respectivas propostas dar entrada na SecretarIa vincia merid-ional no NOlite da. Europa_
desta Câmara Municipal até às 12 horas do dia 25 de Outubro .os visitantes percorrer8iIIl complexos

Próximo. .
e unidades ,hoteleira.s, bem como os 10-
eais de maior -Interesse histórico, eco-

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 27 nómico e turlstlco.

de Setembro de 1971.

Propriedade rústica com re.

gadio, sequeiro, habitação e

dependências. N(I sitio : Ana
-Velha - Quelfes.
Tratar por telefone 72402.

ou com Francisco das Neves
Marcos - sitio da Patinha -

Olhão.

BANCO
VISEENSE

B. rIIEITADE CASTRO
l\I1!lDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

Oonsultas a partir du 15 hor..
- excepto sâbados -

CONSIDERA-SE A URG&NCIA

CONSULTORIO :

R. Dr. JoiI.o Lúcio, 1'7-1.' - OLHA.O

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSidllnCia{23104
- FARO

2247-MONTE GORDO

V d _
'COMPARTICIPAÇÕESen e se FOO-Mn concedidas as lIeg'\üntes com-

partfeípaçõea: óO contos à Câmara de

Alcou,tim. pa.ra. o eamínho munici.pal
n.o il. 064 (construção). da. estrada mu

nicipal n. o 5<Y7. em Cortes Pereiras, ao

Monte do Vascão. l." rfa,se; 10300$00
(rMorço) à C� de Faro, ¡para o

caminho mun:lci¡pBil n.· 1. 306 -(oonstru
çl0 do -lançO da estrada munici¡pal n.·
520 a. FOiIlte da Murta). 1." otase .

Tam¡bém ior&m concedidos os subsi
dios de S41 000$00 e 52 centos (reforço),
à C8.mara d.e SHves, respectivamente
,para abasteoímento de água e esgotos
de S. Bæntolomeu d-e (Messines.

R,APAZ

UM BANCO MODERNO DESDE 1868

IS E RV I ç a T�ANSFERflNCIAS
DE ECONOMIAS

SERE DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

Pinto, n.O 56·A - FARO.

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) - 5';4 % líQUIDO

SEDE
RFormosa,18 Tel.22267 VISEU

Precisa-se, idade 15 a 16 8nos, pa

de armazém e escritório.
.

ra servIço

Lugar ele fu_turo. �irigir à: Rua Serpa

SEDE CENTRAL
R: Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JAN-E180, BUENOS AIRES

Casa do Povo de Castro' Marim
EMPRETIADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTO

DE CASAS DE RENDA ECONÓMICA PARA A CASA

DO POVO DE CASTRO MARIM

3.a PRAÇA

No (lia 27 de Outubro de 1971, pelas 15 horas, perante a

Comissão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Po

vo de Castro Marim o acto público do concurso para a cons

trução do agrupamento em epígrafe.
Sem base de licita�o
Depósito provisório . 45265$00

Alvará da I CategOTia sub-classe A da 2.a classe.
- As propostas poderão ser apresentadas até à véspera da

data acima indicada.
O projecto, programa do concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de ex

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em Habitações
Económicas - Federação das Caixas de Previdência - Av.

Duque d'Ávila, 196-6.° - Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo

ou entregues contra recibo na Casa do Povo de Castro Marim. -

Castro Marim, 1 de Outubro de 1971.
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ACTUALIDADES
D. E· pO R , IVÂS ;':0:0Ii:'ernaOiinal

de Vale do Lobo
TF,-'U

I DIVJSAO

.

Vitória a· peditmaior exprllssão
k -tradícão mantém-se no Municipal

de Faro: ínvenctbídídade da Farense e

vítôria por um rtem.to soditário.
.

Assim aconteceu no domingo, frente

ao trnião. del 'I'omae, turma que na re

cente '«lig'lü!:ha»» consegul�, _

e justa
mente o 'Íngresso na _n-IVlSaO ,MaIOr.

Aqui,¡ZY que 'podia ter 'sído urna vitória

expressiva' àcabou 'POT se tra.nsfor'mar'
num verdadeiro «suspense», até ao der

radedrn minuto. Desde o rnímuto mícíæl

se vertñcoœ a <liara i,ntenção dos con

tenderes: o Farense" deHberadamente
lançado ao wt3lq'ue, 'PI'ocu,¡-a!lldo .um
triunfo. e ¡por margem a nao Suscitar
dlÚvidas o iUni'ão cæuteloso, ,bem d ispos
to no térrem.o, dmendendo-se, defenden
do o nulo roro que entrara e tentando a

espaços, no contra-ataque, surpreellider
o opositor.

.

Gostámos de algumas jogadas dos

aJ,garvios' Ibem esquemartizadas e com

sentído Ôlbljectirvo. A ,turma ainda está
aquém daquilo de que é capaa, e so

mos em crer que surgIrá no «pleno»
qUa!lldo' o meio<-� acontecer, o q,ue
esta época tem andado arredio. Nesse

secto,r 'slm os visitantes manotbraram
como ,gente'grBlllde el sob a ,b�tu�ta sæbe
dota e dl,ugente d·o 'ex-,benfrqulsta Ca

l¡¡¡do. Regist,eJm-se dÜ'is casos ,deveras
C'uriosos: o Farense ohteve S tentos,
dos quails, o juiz da ,partida (e '�em mar

gem 'Para dJúvidSiS) apenas valldo¡u um,

'e a cl:rcunstância de, por dnco vezes,

em ocasiões f,l31grantes, a barra ter de
vo,lvido I"e'llliLtes de AdHso,n.
Acertada illum j-o-go sem 'Problemas

disclrplinarés de maior, a a�bitragem do

sr. Augusto BaHão. de Lisboa.
As equi'!las aliniharam:
!Farense - ,Bend�; Conceição, �lmei

da Atraca e Sitoe; Ferreira Panto ,e

Vildir· ,Ernesto Farias AMIson e Tes-
t3ls.'

, ,

Tomar - !Nascimento; Kiki, Fausti
no João ,Ca.rlo·s e BarnaJbé; Cardoso e

Calado' PlIivão C'amolas Bo'lota e Ma-
nuel Jœé.·

,

Testas foi o autor do teJnto da vitó
ri a aos 39 miJIlutos.

.

iÀtnaJnhã de novo hllNel"á !futebol da
Divisão M8JiOr em Faro. !Desta fei,ta
desloca-se ao. Sul o Leixões. a turma
nomenilla que foi arrancar urna s'ensa-¡cion311 vitória no Re'sltelo. Este facto
confere ao encontro todo um clima d'e

especial inteTesse.

TAÇA DE PORTUGAL

. A surpresa ia sucedendo em Portimão
Foi só illO v-rolongamento' qlue a turma

barJaventina aJdtegou o golo que lhe
valeu 11. qurulilficação. '.O ,S'Port 'Far:o e

Benfica ,lutou 'estoicamente, até onde as

forç8JS o ,permitiram e pôde sair de ca

beça er,guida Excelentes os resultados
alœnçados 'Pelo Lusitamo ,na Moita e

¡pelo Olhamense em Paio Pi1'tls. Espera
dos os desai,reg do Esperança e do Sil
ves ambos contra .as turmas eborensœ
na ·cidade-museu.

.
lDeste nwdo prosseguem_na Taça de

Portugal, Olhanense, PO-l'timonense e

H

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Farense, 1 - U. Tomar, O
.

TAÇA DE PORTUGAL

PO-l'tmonense, 1 - 'Faro e Benfica, O
Paio ipilres 2 - 01ha.nense, 3

Moitense: 1 - Lusitano, 2
Ju'Vent'1lde, 2 - SUves. 1.

Lusit. de Évora, 4 - Esperança, 1

ENCONTRO PARTIOULAR

FarensB, 1 - Benfica, 3

.

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

liJi.rense-LeixÕels

II DIVIS.l(O
Seixal-Olhanense

Tra,mwgal�Portimonense

III DIVISAO
Lusitll!l1O-Grallidolense
EstorU-Faro e Benfica

SHves�União Sp,ort
Vasco da Gama-Espera�lÇa

Alu�a-se
em Vil. leál de Slit. !Itéli,

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António,.

!No Pavilhãó GtmnodesporUvo' da ca

pital 8J1garvia: mectuou-se o encerra-

mento dos I JogOS Juven¡'s de Faro, Campeonatos diltritais
iniciativa do' Centro de Actividades Ju-

iMoitense - Ubertlno; Rui, Capi,tão, venil! da; M. P. .

. de futebol no AlgarvePilão e Mo,reno'; GffiWásio e Ferreira;

1
®ntre as indivtdualidllJdes ;presentes I

Fe: nan d o, Rendeiro, EspllJdi'niIla e viam-se o en'g. Osvruldo Brugarrão, de- Rea]'izanH3� na; terçll>-feira. às 21,00, 'IArauj,o. . _.' na sede da Associação de Futebol de ;;;¡¡¡---------- IiiIIIIII__LusitaJrm -,João Luís;. Bandara, Jos€ legado da 'Dlrecçao Gerwl do·s J)espor- Faro {Jos sortei'os dos campeonatos d,is-
-

Lu1s Ü'sv311do e Ca.stro; éEdgar e Brito,; ,tos' dr Pinheiro da¡ Cruz di,ree,fo:r da. trirt:ais de ¡f,utebol em juniores e juve-iFe:rnandes Bastos An'i'ceto e Brupti'sta. ". 'C '1'Árbitro:' Lopes 'Martins de ·Lisboa. Casa da MOCldade de iFaro'; rev. ar os Illos. Concorrem ao. d'istrital de junio-
,

T'
. u 1- d" tres: Espêrança:, Portimonense, Sllves,PrImeira parte: O-O.

.

Patrício il eixelra ",�e ao,
.

ITigen es
Faro e Benfica, FaJI"ense Olhamens:e

Marcado,r�,: F�aiIldeS' e An:ceto, pe- daquela organização. Sambrazemse. A prova dé jlu,venis eon:
lo LUS'ltanO, _C31po,tao., ,pelo MOitense.

A aJbrir, o jov.em José Manuel Duarte correm 10 equ�paS:' .Esperança, Lmo�l,
.

Pàrdo da Comissão Ol'g'aniz8idor& do'S

r
Louloeta'Il:? Moncara:pachense, Port1>l�l0-Juvoentude - ,Vital; Domingos Máxl- ,

'. nelnSe SI,lves Farense (Faro ,El Benfica,
mo, Gil e Œ'8ideia; Laffi'Preia e !Modas'; JogO's Jnvents, ,pronuncllOU 'Uma a'locu- Olhanense' Ei' S80mbrazim.se.
Coelho Santana Ernesto e Jo'sé Pedro'. cão sobre o signifieado dos mesmos.'

'

IElstranha-se a, ausência do Lusitano,
'S'il�'es - VerissImo' Vrulter Baía Pa-

,"'e,¡ru.lu-se a dl·strl·'b.ulç"- do',s ,prém,ios, um do.s <,:.vi,vefros» ffi3liores do, :futebol
ohoco e Manuel MaMa; Santos e Ju- '" - aov Lgarvl
venal; Filgueiredo,. Miguel. Cu'siMlo e desfilando deI'Pols os 80 ojolVens atletas. _31_:__o_.__.

_

Ca:bri,ta. No final, disputou-se um jogO de ande-
Arbitro: Mário FigueJredo, d'e Lisboa.
Ao intervalo: 1-l. bol de sete, entre duas equtpll;g da ca-

Marcadores: ,S'8JI1tana e Pires .pelo tegorl!!; A.
Jnvenuud'e e IFigueiredo 'pelo Silves.
No segundo temp'o 'S;antos, do Silves,
f,o! eX'pulso.

E

novo

- Agente em todo o Algarve, de toda

a game de trectores Industriais de ro�

das e de rastos, da famosa marca

MASSEY fERGUSON, com potências
desde 45,5 HP. e 136 HP.

Rua dos Bombeiros Portuqueses, n,°4.0
Telefone 22871 F A R 0- -:

.

Assistêncie Técnice e Secção de

Âcessórios:

Rio Seco - Telefone 25418 - FARO

CICLISMO

Escritôrios centrais:

Teve muito interessl o III C.ncursl Internacio
nal de .Pllca . De�portivi realizado em Sagre-s

Aquele pobre diabo é mais ;feliz do que eu - dl.&se SiÍr Williams
com 'indiferença - diz que m� pareço COmi meu pat, prova que' o coilhe
CeU, o que mé não, aconteceu a mim que o perdi quando ainda estava illO

berço.
O baronnet pI100UD01oU. estas palavr31S afectando comp,aixão pelo

Qdi-o:ta, maJS na reaHdade perturbara-o a ¡¡¡póstrofe veemente do velha;
dir�s¡e-li.a que tiriha. o pres:s,entimento de qualquer acont€lcWento sln:Lstro.
Foi 'Sob o peso desta apreensão estranha, que o baronnet a'<lompanhou
o sr, de Lacy na viSiita às: cavalariças €I a comoção que o .possuía acom_

panhou-o em toda aquela nOlLte: de insónia.
Sir WH-Liaffi!S' ttinha uma iinte:Ugênci,a elevada, ,e sabia perfeitamente

que as g;randes! catfusltrOlf,e.s da ma deri,vam qua;se sempre de um acon

tecimento' de pequena importância. Naquel·e idiota via Siir W'¡Uiams o

homem que podia em certa; ,e determ,inada ocas·ião, obrigá-lo a trair-s,e,
e revelarcse d v'¡IS'conde Andréa, e IÍlsto num p,ais que 'estava ao facto do
crime do pai e daIS' ,ind'âl1'llÍlaa do ¡filho, porque aU, como em toda a IP,arte,
deixara ,eLe uma 00101818. reputação de corruptor. O baronnet, porém, não
era homem que sle 'delilX81Ssle dominar pOor muito tempo por UJrl s.enti
mento de reamo, ,e tomou depressa; o seu pavtddo, «Se me incomodar
muito - pél1!sou Andréa - deSifaçO'-me dele»,

.

E adormec'eu embaladO' por esta reflexão consoladora, acordan:do ao

romper do dia, no mO'mento ,em que <) s'r. de Lacy entrou no ISIffil. quarto.
O velho fdtdaLgQ ;est&va já¡ prontO', de Ibotag e æporrus', <8Jp'esar de que a

reunião só se efectuar rug dez hOTas.
� Meu caro hÓSlpede - <iiæe ele, entrando enquaJIlto sir W.il1iams

esfregava os olhos para acO'rdar de tOdO' - peço perdão pOT f8JZJê-lo
levantar <tão lOedo, mws 'temos DJocessddade de partir quanto antes, por
qUe aca:bo de ter uma ideia excelente,
_. iRealmenw?, _:. p'erguntou o ,barO'nnet.
- ·Já vai ver,
O cavalheiro aiSiSumiu um ar m:LslterdO!So e sOOrt:ou�se.
� Eu' durmo ,pouco, diiiSIS!e 'elle, eI ilsiso é ¡pró.prd'Q da jd8Jde. Ponho-me

a reflectir durante a nOlLbe, e desde! as duas horas da manhã que medilto
na rnliSie-en-sc:en6\ da SIUa a¡¡;lI'esentação_

MuitO' bem - ddislSe s�iI' Wd:lLiJams,. - E achou?
- Oiça. Nós dizíamos, ontem, creío ,eu, que 0' meio mais, seguro de

seduzir uma rapariga de imag:inação exaltada, era aparecer-lhe oereado
de um certo pres,t]g;io r0'manesco, e já tínhamœ 8JChado a caçada ao

pOI'CO montês ,e a cena dramã:üca de mwtar o anJrrnal às facadas,
- li: verdade" cavalheliro, e! estou diSlpos.to a ¡fazê-lo.
- Pœs eu - p.roæegu�u o SIl'i. 00 Lacy � à força de repre¡sen.tar na

imagti.nação a cena éomo ela devia ter lugar, achei um meio melhor
ainda,

- Qual é?
- Convém que saiha que no ponto de retl11llao, o bOISque Carreau,

há urna furna ¡fonnada por um montão de lIOclJ.as: cortadas' a pique, da
qual se não pode sair senão iI'etrocedendo pelo mesmo caminho, 'Ora, vai
o amtgo ver no que eu pelllSet. Nós vamos ·rutacar o a.nimal I1s OIl,to

horllis, em vez de ser às dez. 'EI�, pe¡rseguido, ganhará a pIanicl:e, e se

batennos bem o �o, cOlli3'eguiremœ que volite 'p&ra o bosque ·Carrea,u
de onde saiu, !Então Be os cães forem bem levados, e eu teD!ho para Isso

um bom monteiro, o anlimal seguIrá naturalmente pelo vale, chegará à
tal furna ,e terá de nos ;fazeIi fà;ce,

- Esse programa, porém, creu:o que já f.ora adoptado ontem - di!SlS,e
:sir WiUiams.

- Com a \diferença de que só dev:1amoo pr.indpiar a caçar às dez

hor<us, em presença de Herminia de Bearupreau, e oontar cerm as even

tuaJ.idades, em vez de preparar de antemão o 'caso, Quando ela chegar
.

ao pOilitO de reuIllião já nós estwemos caçando; oUV1i,rá os latidos des
cãJs na furna, e .o prdmetro cuidado de Hennínta. e dus que a hão-de

acoInip,anhar, será correrem para !!JS rochas que a dO'milIlam, de modo
a assils1Jj,r à mor-te" li: e1ntão que o meu caro hós¡pe:de dev,e aparecer com
a faca de mato em punha.

- Cornpr,eendo - disse sir W,iUiams', saltando do leito 'e ves'tindo...se.
Dez minutos depois estava pronto, de botas e ,espO'ras, e llipÓS

ter tomado 1ilgeira ref'elição, acornpanihou o sr. de Lacy ao páteo onde
08 espera'V'am .os cavEliloSl, O caJVlalo 'em que montou Bir Williams era

um bond,to an.iJna:I, e apesar de estar um tanto ¡fatigado da véspera, fora
o esooIhido ;pelo baronnet, o. cavalheir.o de Lacy tinha na.s, SiUas cava

lariças uma pequena égu.ru mulito mans'a e f.tel, que mandara a Herminia

para que 'ela a montasse, poi'S, a baronesa de Kennadec >Só possuía
cavalos de tiro ,ou de trabalho, (Oontinua)

'se. Resposta a este jor..
a este jornal ao . na.I ao n.· 14270.
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lB lD'e 18 a �1 do ,próx-imo .mês decorrerá
nos «courts» do Vale do Lobo (Alman
sil) Um torneio mternaeíonaã, que conta
com a .presença de ¡famosas nomej, do
ténis.

Apontamentos de' JOAO LÊAL

Lus�,tano, assi'm como o Farense, ainda
não Clh3lffiado a oompetír; por ser da
I Dlvisão.
Equdpas e marcadores:
Portimoillense - Dionisio; Lino Hé

Ho Míramda e Peíxoto. Arqui,minio
Glil'ar,iniho) e Ramos: Canlos Alberto

(Leoas), Vítor- S�1va .AlfooSO e Pacheco. Nos «courts» da Praia da Rocha d'e-
Faro e Benf'íoa - Paulo; CarIos José, correu um novo encontro, o segundo,'

Dias Fernando e João Manuel; .A!u- entre o Real Clube Recreativo de Ténis
ll1ustó (Samúdío) ,e Pauolilll'ho; Vital, Ga- de Huelva e o Chsbe de 'DénLs da Praia
Iego (Guerreiro) Ludovico' e Évora. d8J Rooha que, romo o prímeíro, reali-
Ao 'fim dos 90 .ÍllIinutos, as equ'ivas en- zado em HUelva,. terminou com a vitó

centravam-se effi'Patadas sem golos, pelO ria dos espanhóís, através dos seguin
que teve de recoerer'-se a ·prol.()llgamen- tes resultados':
to durante. a qU3l1 Moose> mareou o 'Francisco Marchena-AntónJio Feu 6/4
único golo da ,partida, fJ:uando iBJ!r1 ode- 6/8 6/2; Jorge !Manchefio-José Feu: G/3
corr-idos 7 minutos. Regtstoucse, ainda 6/:2.; A. Abbarracín-Rebelo da Shlva l/6
a expulsão de Vi'tOT SiJ_, aos 46 mi- ': 6/4 6/4; Isidoro Guerrero-Ernesto Feu,
nutos. 7/5 7/5; F iMarchena/ J,O'OO Toronj:o-F.

'FBilcão/J. ':f;',efllJ 5/7 8/6 :6/3; A Al'bar
racín/S, Arjona-L. Falcão/R: SHva,
6/3 9/7; Pi,lar Rebollo-Teresa Falcão,
6/2 6/1; p. ReboHO//S Arjona-C. Tello
IL. Falcão. 5/7 '6/3 6/4; Maloti Garcia/
J. Manohefio-T. Falcão/A. Feu, 6/3
1:2./10; Fræncieco Falcão-José To.ronjo,
0/6 '6/3 6/4; 'EŒ'nesto iFeu/Am.o Te11o-

Se- ...r. GuerrerQ!,m. dB la Cohte, 6/0 6/4;
,Michele Thvares-A. M." Dominguez,

/6/1
6/0; M. Tavares/c.�rmen Teli-Mæltl

Garcis/A. iM.· lDomingu,ez, U/9 6/4.
<Resultado gIOlba.l: R. C. T. Huelva, !;

C. T. iPrada da'Rocha. 4.

Huelva venceu de
a Praia dá Rocha

Lusoitano de Évo,r8l- Alvaro; Vaz, Lí
bório Flórido €IMitó; Carvalhal e Do

rrungos: Tala BaHio E!gldio €I Janota.

iEJ'sPeTança i: AfonsO" Lalecas, Encar
nação, Teixeir.a e Redm.ru; Leonardo -B

C8Jrlo's Marruel ; Reinruldo, Bai-roeal,
Antbæí 'e Edmar-, .

Arbitr.o: José Ltris Tavares, de
tÚib31l.

_

.

Prjmeiro ,t<l'lllJPO<: 4-1.
.

,Marcadores: T'ela (2) e DuBio (2),
pelo Lll'sitamÓo; Carlos 'M8JI1u€1, 'Pelo iEs-

peranca.
.

Joequim Ã.goltinho
actuou em revira

C.QlIIlD é tradícíonal, no decurso da
FelJra de 'S Francisco o GI'násio de
TIWira promoveu um festiva:! de cíclis
mo em' CUjD programa se destacava a

presença. do internacional Joaquim
Agostinho, acompanhadj, da equipa do
Sporting.

O Ginásio prestou a Agostinho uma

si,ngela, mas sig'níffca.tíva homenægem,
orertando-Ihe luma lembrança e usando
da palavra ,p8.1"a o saudar o dr. Eduar
do 'Mansinho ,p'residente da Associação
de C'iclism,a de Faro.
As .provas tiveram os seguintes resud

tados:
ipov,ulares (30 voltas em Iinha) - 1.0,

Carlos iFerramaoho (Tavira); 2.0, Luis
Manuel Corr;eia (Tavira); 3.0 José An
tónio (Tavira); 4.0, Mário Paulo (Ta
'vo); 5.0, João Dias (Louletano).
Amadores (ellmí.nação) - 1.0. J'org e

F€IITlandes (Tavira); 2.0 Rog'érto Ro
dri:gues ,(Tavira). '

'4O--voJ.tas em Hnha -, LO, Jorge Fer
nandes '(Tavira); 2.0 'Rogério' Rodri-
'gU€S ('TIW,ira).' .

'1iPro:fis'sionais (eliminação) - 1.0 Joa
quim Ago-sUniho (SlporUng); 2.0, Firmi
no Bernardino '(Sporting).
Criteril1J¡m ,(Q5 voltas) -c:- 1.0, António

Graça (Tavira), 16 pontos; 2:0 .Joaquím
Agostinho. (Spor-tlng) 15· 3.0' António
TelX:elJra ('Sportinig),' 13;' 4. o' F'irmmo
Bernardíno (Sip'orting) 10;' 5.0 José
Mædeíra' (Tavira) 9.'

,

80 voltas em liillÍha - 1.0 Vitor Rocha
(iSpo.rting); '2.0, Henrique' Neto (Tav·i
ra); 3.0 António. Teixeira (Sporting);
4
..0, José M3ldelra (Tavira); 5.0, Antó
mo Graça ,(T8J",lra).
Na ,¡;>rova' de 80'voltas foram 1ambém

disputados BPrin�8 de 10 em 10 voLtas,
que tl.vera;m. o's seguintes vencedores:
Vi.tor Rocha' (S),' ;Joa;qulm AgostinhO
(2) L,eo:nel Mlrrunda (1) e António Tei-
xeira (1).

.

o calBndário velocipédico naclorial in
clui este mês duas Importantes' 'Provrus:
os naciOlll8lis de r3lIDpa para amadores
e profissionais em ,Sangalhos !l1O- d'ia
24 e a final da IX Gra,nd.e Prova, de
IniC'iação, em Lisboa, no dia 31.

Portinwn.ense B. C., 6290; 19.0 Fran
dsco �rte Pacheco, Imortal Despor
tiv:o CI1ube" 6 ()!60; 20. o, Francisco Alves
sOares, Portimonense S. C

.. Ii 610 pontos.
Olassilficacão PQr eqUipas -:- 1.", Clube

l.dos Am3ldores de Œ'.esca de Faro (João
Manuel Alexandre Alves e ArnabéUo
Artur Pereira). 29.000 ¡pontos; 2." Por
tlrnoi!1ense ,S!p:orting Clube (Francisco
Assis C. M. Ba.rretÜ' e Rodrigo dos San
tos CaJbrita), 28 820; 3.", Portimonense
Sporting C'1ube (Vlto,r 'Manuel dos Ra
mos e António Maria Duarte) 24 890'
4.", Portimonense SPOT.ti¡ng C'lube (.José
Torres Grove Seita e Luís António Par
rLnha Rodha), 22 420; Ii.", CŒlUJbe de Vela
de oL31gos '(José Rodri;gues Cerro e Dia.
mantlno Bandeira Ve1hinho), 9010
.pontos.
E'str¡¡¡ngeiro melhor classificado -

'Brent Arnold.
Senhora me1hor 'classificada - D Ma

ria de Fátima Barbosa C'err,o do Clu:be-
de Vela de LliJgos.

'

'Maior exemp'lar capturado - Vitor
Man'uel dos RBlmos do Portimo!l1ense
Sporting CIlube, urna. li� 3 '4020 grs.

Maior quantidade de exempIal'es -

António ,FIIi.pe Vairinhos da Silva' do
Clube dos Am8idores de Pesca de OÍh.ão,
"39 unidllJdes. _

!Pescador do Sporting Clube Farense
melhor cla:ssificado - Manuel Lúc·iano
'Ferreira de 'Matos.

ú>ltin10 classificado - D An�elina
Nascimento Gonzalez do Olube dos
:Amado,res de Pesca de Faro.

Paio Pires - Ramos; Vitor. Dias,
Carvalho e PiedllJde; &l.rma.ndo e MarI

nho; Garrido, Jor,ge,' Aragon.ês " Her
cuolano.
Ollhamense - Arséni.o; Cordei,ro, Al

.bino Rei'na e Zezé; Madeira e Poeira;
Mi7lllÍalma ,SIImões Renruta e Cajuda.
prmeiró tempo:' 'I.-il..

'

A:nbitro: Mário Vidreiro, de Lisboa.
'Marca.dores: pelo OThanense, RenSi�o

(2) e <Matias. Jo'rge marcou p.elo. PalO
Pires.

fest. de e'ncerramento

dos I Jogos Juvenis da Faro

PromoV'ido pelo CI1ube dos Amad�res
de Pesca de Foco com o patrocInio da

ComlSBão LRegiona'1 de Turismo, dispu
tou-se o UT Concurso Intetnacional de
Pesca J)esporUva na Costa do Algarve,
qu,e r.eunlu C&'C!IJ de centena e mela de
concocr.entes. Constitu1u este certame
uma 'grande manilfestação desportlv� e

slmt4tâ:neame:nte uma jornada extraor
dinária de prQ'P8;ganda das ccmdicões da
zona d.e &i;gres :para estas práticas des-
po:ntlvas.

.

No Oonvento de NOossa ,Senhora da
Assunção, em Faro, ,foi oferecido um'
a¡lmo,ço volante, que ·serviu ¡para con

fraternilZB.cão dos concorrentes e da;s
autoridades locais. �. bri!l1des usaram

da pa1avra os 'srs. J'osé dos santos Fer

reira, presidente do .clube dos Amado
'�es de PeSca de Faro; ° nosso CaJIllarada
João 'Leal; Eduaro.o da 'C�once1� Pi

,res, dil'i'gente do O�llIbe dos Amadores
de Pesca q,e 01hão; eng. Osvaldo B&

garI:ão, deleg8ido da lDirecção Geral dos
Despo,rtos; capltão-de-mar-e-guerra Cor
tes .ca.rrrusco, ohefe do D�Partam€nto
MBlrI,timo do Siul, e joão Pinto Dias

�ires, vice-presidente da Câmara Munl
ci'Pal de !Faro e delegado da. Comissão
Regiona.l . de Turismo do Algarve, Se
gl.Liu�se um ,pass�io .peia ria de Faro.

00 concurso' decorreu com 'gr.a.nde en

tusiasmo, verilfi.cando-se as seguintes
olas.�i,fiœções:

.

lnd'widual - 1.°, !Mário iF'lU¡pe Fer"
nan'des, IPOTtiroonens<e S. C., 27 140 pon
'tos; 2.0, li'rancisco Ass1·s C M Bar
reto .Portimonense -s .c' .:h ,370' 3 °

João M8iIluel Alexandre Aives ,C A p'
Faro, 17Q5õ; 4.°, VI,ror Manu,él dos 'Ra:
mos, Portimonense IS C. 16S20; 5'.0,
António F'ili.pe Vairinhol;J, .c. A. P.
Olhão 15670; 6.0 José Torr,es Grove
Seita,' PortimonenSe S. C.; 114 290; 7.°,
JO/sé António Correia <Maria Imortal
>J);espor,tL'vo Clube, 13080; 8.',' Armando
Vieira; Prudêncio Costa Portimonense
S. C.; 12350; 9.0 .Ama.tiélio Artur Pe
reira, a_ A. p. Faro, 1il. 745; lO.· !Do
mingos de Sousa Portimonense ,S C.,
l! 040; 11.0, José Manuel JllIISto Mar
ques Port1monense S. C., 10990; 12.0,
Virg,!lIo d�s Santos Nunes, POTtimo
nense S C., ao 800; l3.o, António Maria
Duarte, Portimonense a. C., 81i70; 14.0,
Luis António Parrinilla Rooha, Porti
monense S. C

.. 81S0; 16.0, Rodrúgo dos
Santos Cabrita, Portimonense' S. C.,
7450; 16 . .':, João Alves Soares Porti
morumse ,;:;. C. 7000; il.7.0 José Rodri
gues Cerro, ê. Vela. de i:,ãgOS, 6640;
18.0, José :António Mateus Felisberto,

9.° Campllnalo h,lar.Ócio.
d. C, A. P. de OlhAo
oInicia-se amanhã o 9.0 Camlleoñato

Inter-sócl'os do Clll'he diOS Amadorés de
Pesca: de OLhão, o qual comportará
q,uatro jornadas iprolongando<-se até 7
-do ,próx'imo mêS. O certame decorrerá
no molhe leste da· ·barra do ,Porto co·

mum de Faro-OLhão, a p8.1"tir das 7
horas. Disput:aJm.s<e sete taças; destina
da.s aos seIs 'Primeiros classificados e
ao ,pescador que captW'1hl' o maior ex€m
,pIar.
Hode, às 21,80, far-se-á (} leilão de

canas e ·sorteilo dos 'Pesqueiros.

HORAS LIVRESII!
Ganhe até 6.000$00 por mês nas

SUlliS. horas livres e em sua casa,

Envi'e 2$00 em selos para desp. de
expo a Luís A, O, Frade - Mon
tenegro - FARO e receberá infor
mações nuus detalhadas,

Com 25 anos de idade, ser
viço militar cumprido, preten
de emprego das suas aptidões
em salões de 1, It classe ou ho
téis, em qualquer local do Al
garve,
Resposta

n,O 14 699.

ALUGA-SE
SERVICE OFlelAL DIESEL
BOSCH - CAV - SíIl\IMS

·\fA.QUINAS ELECTR()NICA�

PESSOAL ESPECIALlZAl>O

EXECUÇ"iO RAPIDA

Ao seu dispor nu
OFICINAS ARMANDO

_ DA LUZ

ZONA DO DIQUE - TeL 2405
PORTIMAO

Por 1500$00, 1,0 andar na

I
rua Dr, Gustavo Cordeiro Ra
mos n,O 104, Portimão, no cen

tro da cidade, junto à Escora
Comercial, constituído por 3
salas, casa de banho, e ainda
uma sala com 70 m2, que be'

I'
neficiada é adaptável a negó
cio,
Trata' António Amaro -

Estação C, Ferro - Portimão,

Grande laia
Faro

BARBEIRO
Cabeleireiro Hom.nsem

Numa das principais ruas

da cidade aluga-se, em prédio
acabado de construir, óp�ima
para stand, stock ou revenda,
com a área de 180 m2,

Resposta a este jornal ao

n,O 14691,

Terrenos para Construções
Pridlas III nlndh.ent, IJ Aldarll

Em nOjla urbani.zaçao, lIervúfoll por tranllporte. ooledw..,
com ,rande futuro.

'

VENDEM BARATO: ¡, PEREIRA. ¡DR. E ¡. S. CAJUlUSCA.
.

E.nda da Penha FARO

��--
(Oontinuação)

CONSPIRAÇAO DE CAÇADORES

Chamam-lhe Jerón¡imo - pross'e¡guiu 0' cavalhedro; - ,esteve
mULto ,tempo ao ser<v.iço da condelSiS'w FeUpone e do seUl primeiro marido,
o conde de KeIigaz. Depois da morte de Kergaz deixou Kerloven e nunCa
mais alii entrou, Desda esSe dia vive como vaga;bundo pelas vizinhanças,
e vern. aqui, mUlÍtruS' vezes pedi,r hOlS[lHalidade,

-

E O' cavalheiTo depois desta explioação qu1s continuar o \Seu caminho,
mas a luz mudan'<io de diJreeção iluminou o rosto de Slir WÍ!ij.1ams" ,e de

repente o doiJdo s.oltou um grito, exclamando:
- Eu bem te conheço!
Sir Williams estremeceu outra vez.
- Oh! - disse o doido, batendo na; testa - nãQ me recordo muito

bem, mas hei-de recordar-me... eu conheço-te, tu és mau!

O idiot!lo mOIStrou o punho ao gentleman, que sentia no fundo da
alma um vago teT,ror. Ouv,Lndo as palavras do doido, o cavalheiro soltou
uma gargalhada, e encolheu os ombros, dizendo:

� Não faça caso do que diz €JSIt.e pobre diabo, é doido e jul'ga conhe
cer 1Joda a gente,
¡- Oh! não, não � murmu�ou o idiota COiffi cólera - eu sou doido, é

verdade, mas conheço-o.
- Poils". 'Siim, sim, boas nœtes, Jer6nimo - disse o cavalhed..IiO.
E, dando o braço ao Ibaronnet afas,tou-se com ele, O doLdo, porem,

,segudu-oSi li diilstância, resmungando;
- Conheço-o.. , coruheço-o... parece..:Se cOm o pai ... é mau homem! ...

M£DlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortôptica' (ginásitica ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de Sto, António,
49 -}.O Dto, - F A R O

...,...." ....,'--",....,...",.,..,...,.,..

A declimadora Luay Sayal
numa oonfarino,ia ds
Jorge Rima.
Após os seus êxitos em Moçambiqlue e

Angola Lusy &1yru re&'Parece num re

cital 'que 'ilustrarA a cQlIliferência do

jorn31Hsta JOl'ge RlIIIllos «O Mistério da.

Poesi'8J» no próximo dia 19, na Casa

do Ri,b�tejo, em Lisbõa.

Auto-Rádio

A Pensão Restaurante Es

planada de Portimão, na sua

totalidade ou cada anexo de

per si,

Informações no próprio lo

cal.

AZUL

em bom estado. Vende ..

Trespassa� se



MAIS UM HOMERO COM SORTEParâmetro
desportivo graças à Sorte da

CASA, DA SORTEO automobilismo es,tá na or

dem do dia. O automobilismo
de competição, sublinhe - se,

Porquanto o automobilismo_

-paeseata, esse, de há muito,
contorce-se na .desordem quo
tidiana deste seu reino de ba

rafunda.
Entre nós, esteve na celeri

dade de compor cartaz uma

minúscula represerüaçãn do V

Rally Internacional âos TAP
- espectáculo maior âos tueos
calendários na matéria. Faro,
foi ponto de partida. O resto,
paisagem triste de ouvido à

escuta. Fora a propaganda, fi
ca-se pensando: «onde raio mo

ra, turisticamente, o figurão
que um dia há-de revolver céus

e terra algarvia, de molde a

dar a cada um--à parte regio
nalismos doentio� e coisas que

jandas - o lugar qUe merece '!
Valerá o Algarve soalheiro - e

(já) saturado (dos pregões de

por causa) do turismo, apenas
isto t » A emenda às vezes, é

bem pior que o soneto , ..

, , . E os algarvios (os de ge_
ma) prá poesia (é costume

dizer-se que) têm amoras!

Mas, pró automobilismo .• , is
so (sim!) é petisco muito caro.

Daí, a sua.(deles) e nossa não

participação neete vivido ralie

das multidões? «Não custa

menos de cinquenta contest. .»,
confidenciou-nos um entusias

ta, a matar o «vício» no ber
linde dos cronómetros, Pois é:
com falta de dinheiro, não há
poesia qUe chegue. Nem tu
rismos que salvem.

Então, acusamos: p.ra quê
essee meninos com 'quem. depa
ramos 'a cada .Passo, a a·rmar

em fângios, iok«; stwarts e
.

etcs. 'I., Me1hor .jora, se não des
sem .. tanto, nas vistas, E que
baratinho' jSso .sairia às 'bolsas

de· Qu.arteir(i, onãe os homens

que administram se viram na

" .. néces8.idadé de abrasileirar à'
, sua margi'nal com artifícios de
lombast , •.

. Nestas cofsds .i.dn vida des

portiva rgQ'ni;; '?iP desporto da

vida) duas verdades ganham
vantagem: ou. se é, ou não
se é. Para quê gastar em trei

'rl-OS, chateando a malta, se de-
.

pois, na hora da verdade, falta
o indispensável «cacau» e quem
.se interesse por isSo (mesmo a

troco de qualquer slogan, mais
·ou menos promocional)?

P. R.

extracção da semana finda:

40991

Prémio - 400 Contos

distribuIdos aos balcões da

CASA SORTEDA

TEVE BRILHO E SOLENIDADE
A HOMENAGEM EM ALGOZ A MEMÓRIA
DA POETISA LíDIA CORREIA SERRAS PEREIRA
P, OR iniciativa do Grupo dos Ami

gos de Silves e patrocinada
pela Junta de Freguesia de Algoz,
cujo presídente prof. António Cær
neíro desde a primeira hora deu o

maior apoio e carinho à ídeía, rea
lizou-se no domingo, em Algoz, uma
homenagem à memória da poetisa
Lídia Correia Serras Pereira na

tura! daquela povoação do concelho
de Silves ..
As cerímõnías, a que assíetíram

centenas de pessoaa de todas as
classes sociais, tíveram início às

16 horas na igreja da povoação,
onde o rev. José de Almeida 'cele

brou missa por alma da homena

geada, tendo-se seguido uma sessão
solene na sede da Junta de Fre

guesla, Presidiu à mesa de honra

o presídente da Junta, que tinha à
direita o dr, Joaquim Magalhães,
a sr.' D. !lVIária Lena Serræs Perei

ra Días, filha da homenageada, e o

dr. Jorge Pereira, e à esquerda os

srs. coronet Joaquim doa Santos

GOmes, dr, Mauricio Monteiro e

rev. José de Almeida. Na assístên,
cia que enchía o salão, viam-se
muitos professores, advogados, es

critores, poetas jornalistas e jo
vens estudantes: o que manífestava
bem o interesse que a homenagem
despertou não só nos medos cultu

rais, ,como em todos os s'ectores do
concelho.
AbeI:ta a ,sessão, falou em pri

meiro lugar o dr. Jorge Pereira,
que, cO'mo vice-presidente do Gru

po dos Amigos de Silves desc·reveu
o que tem sido a aJCtividade do

Grupo na divulgação dos valores
oulturais do concelho e até da Pro

vincia, 'l'ealizando eomerênclæs,
promovendo reuniões culturais, tor
nando no possível conhecidos das
novas gerações todos aqueles que
d� qualquer modo, nas letras ou

nas artes, honraram � dignif,icaram
o .concelho er Provincia. Depois de

se referir aos esforços do Grupo no

sentido de promover o desenvolvi-
mento turlstico do concelho e de FEIRA! Fenómeno medievo, cons
chamar a atenção dos poderes pú- tante como a passagem da ter

.blicos para a cidade de Si1Vel!l, ·sede
ra pelo mesmo ponto da órbita.

do 'concelho e que tão abandonada Aos primeiros sintomM, logo a

tem sido, focou ainda a acção do criança desata em berreiro olhitos

Grupo e os 'seus 'esforços num .me_ arregalados, estupefactos, s�m com

lhor aJproveitamento escolar, para .preender o :porq� da negação de

o que tem criado uma série de quanto deseja. Fe1ra! Bempre mo

prémios destinados aos mel,hores nóto�_, sempre igual a si própria;
classifi'cados nos exames de 2.0

I
tradtçao qUe o peso dos anOlt não

grau do ensino primário em ambOs reben�a nem altera. Bom seria q_ue
os sexos e por quase toqas as fre- cambtas�e. Neste caso,. uma ff!!!ra

guesias do concedho. Terminou fa- I
em pa,rttcular: a da m$nha terra:
Vtla Real de Banto AntonIO. Este
ano tOOe uma iluminação nova;
uma nOVa desilMão! Aquela" rose-

tas que, pelo dia, pareciam querer
relvar o azul do céu, transforma
ram-se, na noite, num ser amorfo e

sem vida, prejudicadas pela pro
fMão das ldmpadas transparente3
que deixavam e"capar uma luz

amm'elenta, difU3a, roubl1lndo-lhe a

beleza. Ah, antes prefiro a ilumi
nação do dia: muito mais bela! Em

qualquer dos casos "alvou-se a boa

intenção.
Feira! Mi8celdnia de barracas,

Louças, vidros, talher�, coberto_
res ao preço da água; ciganos su

jos e garotos lambuzados, semi
-nM; velhas carregando o peso do&
anos. Feira de miséria e fartura,
Toda uma urbe que esganiça a voz

num pregão de desespero, numa

esperança, quantM vezes infunda
da, de cO:n&l!l'guir Un.! cobre" para o

sMtento do corpo,
Feira! Em Vila Real de Santo

António é internacional, Não nos

artigos expo&tos - a não ser noo$

importados, - mM pelos frequen
tadores. O turista (&im, porque
esta é uma terra de turismo apesar
desse factor &er muitas vezes olvi
dado como agora) ingM&, franc�s,
alemão e, acima de tudo, «nuestros
hermanos», qUe' aqui acodem livi
do& das bijutl'Jl'iM com que' presen
teiam a vaidade e �el café que eo!

mui bueno», merece muito mais.
Espanhóis! Oh, qUe barulho, que

confMão e qUe alegria transbor
dam. Bão felizes porque viVllm, Por
eles há toda uma guerra, todo um

alerta - que às vezes o$ll e3capam

zendo a apresentação do dr
..
Joa

quim de Magalhães, reitor do Liceu
de Faro e seu antigo professor, a É M'IDRECIDDORA de apreço a

quem deu a .palavra. acção desenvolvida pelo Corpo
Bríêhante foi então a palestra do I dos Bombeiros Municipais de Faro,

dr. Joaquim de Maga1hães, cons-u que, ao fim de 44 horas de traba
títuíndo uma valiosa lição sobre a lho consecutívo, conseguíram repor
obra de Lídia Correda Serras Pe- a flutuar a draga de sucção que
reíra, atenta e ínteressadarnente está a aorír o porto em Vüamoura.
escutada pela selecta assístêncía Aquela unidade adornara e afun

que absorvia as suas palavras, dæra-se quando se encontrava ao TEVE «enoaâernação» d�te'r�nte, pen

simples mas admírævelmente re- serviço. Os bombeiros foram orlen- dendo pam ·0 «lu(!;o», a fe�ra anual

cortadas, tendo numa breve an- tados pelo 'comandante Valdemar de Vila Real de Swnto AntÓ'li4o com

tol 'd b d h milhares de galoordete8. tlores ie' tiori-
oiogra as O ras. a omenagea- Carlos da Silva e pelo ajudante '

da, identificado a poetisa com os Rogério dos Santos utílízando cín- nhas; a verde e bmnco, estendendo-se

seus conterrâneos qua até ali a co motobombas,
' por algumas centenas de metros, ao

ignoravam, Ao terminar, a assis- tonç« da A'I>ooida da Rey¡ública, e em-

I
têncía entusiasmada trtbutou-Ihe prestando-lhe aspecto mæ�s atractivo

calorosa saãva de palmas. .

entrega, pela fdlha da homenageá- I que o habitual. E foram» muitas e dife-

Seguídamente o professor-píntor
da S'r." D. Maria Lena Serras Pe- rentes as opimões ouvidas sobre a nova

mestra Bamora Barros em elo. r�r� Días à.menina Ma�ia'da con-I �luminação da feira: «que não valia o

quentes palavras elogíou a 'poetisa celçao Rodrigues Beatriz, do pré- dinheiro do aluguer se est'e importara

a que se prestava homenagem,
mio corn o nome da poetisa, que o no-s 60 contos que �omtava ter custa

enalteceu a SUa obra e com a arte Grupo dos Amigos de Silves insti- do»,' «que f�caria melhor se abrangesse

e o espirito que 'lhe conhecemos
tuíu para a melhor classífícada no uma zona mais ampla da Avenida»,'

leu uma história ¡.mantil daquela
exame de 2.° grau do Ensino Pri- «que teria mais graça com llimpadas de

poetisa, tendo ia assistência aplau-
mário. mu�tas cores cómo .1\€0 usa nas festas

dido também calorosamente, A me-
Ence'rrada a sessão pelo presí- do N01·te e M.s da vizinha Aia11wnte»,

nina Clara Maria da ,Silva Martins dento da 'mesa, procedeu D. Lena etc., etc, Nós, que neto sabemos' se o

leu também algumas obras de Lídia Serras Pereira Dias ao descerra; mater�al da ilumilnaçeto fm alugado,

S'erras Pereira, sendo por igual mento de uma lápida na casa onde comprado ou emprestado, limitamo-nos

muito aplaudida. ·Em nome da fa- nasceu a poetisa, 'Em seguida foi a dizer o que pensamos: as luzes da

milia da homenageada, agradeceu servido. aos conrvidados um bebe- feira deste ano, estiveram melhores que

a dr.' Alice Correia. -Foi depois ,.
ret'e ·e às crianças um lanche na as dos ano-s anteriO'l'e8, evidenciando

dada ,a palavra ao dr. Mauricio 'cantina eS'colar. um desejo de pro'gresso qu� se nos

Monteiro, qUe após .evocar a figu'ra .
Pela realização da homenagem e afigura louvável,

da. poetisa, lembrou oS inúmeros pelo ,brilho ·com que decorreu ·feli- Quanto ao resto, à fe·i1·a-feira, conti

jogos florais em que a mesma ha-
citamos o 'Presidente da Jun.ta de nua sendo, com ligeiras alPerações, o

vIa entrado, de muitos dos quais Freguesia de Algoz e o Grupo dos qUe de ano para ano nos habituámos

o orador fiz'era parte do júri. Antes Amigos de Silves. a ver e que, no entanto, sempre gosta

de encerrar a sessão, foi feita a I Joaquim F1'ancisco da E, Sequeira mos de ver, ou não trouxesse a feira à

Vila Pombalilna milluures ,e milhares de

[BRiSAS doœ1)IANAl
·feira velha com iluminação nova

em Vila Real de Santo António
� outras roupas, M vendedora8 die sa

patos de'oUrelo, com clientes certos de

ano pMa ano,' dezenas de tendas de

bugigangas replJll'tidas por IlJll'gas cen

tenas de metro-It,' 0-8 péros, os figos, as

nozes e um não acœbllr de barracas,
barraquinhas e viaturas de COmM-e

-bebes, tritura«, frangos no espeto,

eto., na infini{iade de artigos para 00-

mer, vestir, calç;;vr ou �tœr que
qualquer teira que S8 pre�a apresenta
e sem oe quais ficamos com a ilmpre.s
são de que a feira nao chega a fijirG,

NOVA AVENIDA A POENTE

DA VILA

o diár�o «A Cl1Ipital", de sábado PM
saâo dizia o- seg1Únte acerca d� uma

projectada. aven4da a construir na Vila

Pombaline::

«Vila Real de Santo Alntónio �reciS'a
que ,se cOl')Strua na sua parte poente
uma. avenida grandiosa que fundone
como eixo, como supo'l"l:e, do enorme

desenvo-[<vi,me!J1to que terá num futuTo

cada voo mais {perto, .poi·s é a única

zOiIla da ·terra 'que ainda está cOIIllP'leta
mente llivre» - cons'ideroo o presidente
da Câmara MUIIl!ioi,pa¡I, dr, Horta Cor

reia, na reunião ordinária da edLIidade
que deco,rreu com Si rpresença do vic e'

-,presi·deJnte e de ,três vereadoreg,

O dr. Horta Gorreia ilembrou a.inda

que «o norte da 'Vila está urb8!llizado

EmJ. termos definitivos, que vêm d08

tempos antigos, com predominância de

prédios de dois amdares e bllilxas cons

truções», Ipara cOiIlJduLr:
- Assente que a sua. ex.pansáo teillde

a. eXip'lodir tpara. o su:I, .precl'samos de

um estooo que oriente essa expa¡nsão.
Foi .pensamdo nisto qUe pedi a um ar

quite!Oto lIil<guma.s Indicações prelimina
res 'para ruprese;ntá-'las aglOra à Ca,mara.
A avenida ocuva.rla uma área de 15

hectares. em rprinctpio, admj,tindo-M

que fosse mesrrno millis ,I()nge, e teœ-ia

cerca de 800 ,metros, com os seus limi

tes compreendidos, mAis ou menos, en
tre o edifício dos ,bombeiros à entrada

da vi·la. e a AVe!J1ida Elng,o i:>uarte Pa

oheco, cOITendo rp.aralelamente ao nmr.

SeglUindo 'comu,nicação do arquiteoto, o

seu estudo oustará 130 contos, e '¡evará,
na totalirdade 'Seis meses a ·fazer-se.»

A Câmara deli'berou mandar fazer o

estudo. Na opinião do seu presidente,
a newa avenida. permitiria quebrar-se
com a tradição local de rpequenas cons

truçõe-s. s6l"V'indo de suporte a ·grandes
pr.édios de habitação, necessários no

futuro. e .proporcionaria o escoamento

automóvel <local em rmagnHicas condi

ções de seguranÇa, ao contrário do que

·su.cede aotullilmente.

Ao que supomos, a projeotada avenida

«cO'1'tlJll'á» a vila, a partir da. actual
Rua 3 (futum Aven�da de Aiamonte),
seguindo até à Estrada da Mata atra

vés da propriedade conhecida por'HO'1'ta

do Falconer, traseiras da. Escola Pri

mária Mascu¡�na e terrenos junto às

pessoas de vlJII'iada procedéncia, em que
se inclui .o «salero» e a graça (às vezes

rebuscada) (le muitas centenas de
«nuestras hermanas» do pais vizinho,

acompanhadas, claro está, pelo ind�s

piinsável elemento masculino,

Mas «ligeiras aUerações» a qUie antes

f'azemos ref61'ência, inclui'se o sentido

mai8 publicitário das empresas dos tr8s

c-ircos «<New YO'I'k», «Ittilia» e «Ame

ricano»), que, nao contentes por nos

forçar6'YYt a ta¡par os ouv�dos para neto'
nos 718bentarem os tímpanos com a

gritaria dos altifalantes, de cada vez

que lhes passávamos ao- pé, intensifica
ram as incursões dos seus carros de

propaganda pelas ruas da vaa, de t·al

modo qUe havia ruw,a 'n4 feira e oovia-o

nas casas de cada um, já que o pe8soal
dos velculos n(io estava com meias me

didas para vender. o seu «peixe». Fazia

até lembrar os voodedO'1'es de mantas,
também na Awmida, ao fundo da Rua

-Passeio Teófilo Braga, ?'epetindo por

meias hO'1'as os respectivos periodos de

propaganda e manobrando esta de tal

modo que, enquwnto a gente mais soo

sivel ioa levando as maos à carteira,
para aproveitar o «negóc'j,o», a menos

sensivel jugia e: sete pés, para que os

otw�dos não sofres�e/fIn o fO'1'·te impacto.
FO'1'a do usual foi a expos'ição leo

n�na (não confu�i1' com o clube), à

porta de um dos circos, que atraiu
muita gente, em especial crianças, li

v""', sem pagar nacZa, (/)s sete ou o�to

teras nas suas ;auZas,' <li o circo com

bar próprio à porta, o que também nos

pareceu novidade.
FO'1'a t¥-sto, oovia as pistas de auto

móveis, uma: dekls cobrando �$50 por

minu·to, qu� a concorr�ncia era muita,
sendo preciso aproveitá-la,' os car?'o

céis para grandes e pequemoS' os

aviões, ou discos voadO'1'es,' os �spe
lhos, mágicos ou não,' o desfile dos

costumes regi(Yn.(Lis,' a esfera da morte

com Slms motociclistas,' o totolata ré

plica ao totobola, pare: <> qual era'pre
ciso pontari:a af�nada para, com as bo

las fazer cai?' aoS latas do pedestal' a

ba;"'aca das rifas, no sítio do costu� e

sem¡pre ccnn grande freguesia,' os ce

reais, as vergas, as peles, os barros, os

Co-bMs, os alumimos, Os plásticos, os

vidt·os, Os ourives, em grande número,
poi,,, esta jeira atrai-os sempre,' os ven

dedO'1'es de fato-s, de malhas, samarras

FEIR
FEIR

VAI
VEM!

A
A

Peixe de grande envergadura
capturado próximo

da Praia da locha

A OElRCA de 400 metros ao lar

go do molhe leste da Praia da

Rocha, foi ,caJpturado por dois en

tusiastas da 'caça submarina um

«roUm», que pesava 102 kgs. me.

dia de comprimento (da cabeça à

cauda) 1,25 m e de altura (do ex

.tremo da barbatana superior ao

da inferior) '1,52 ·m.

Foram autl?r� da proeza, que
se ·crê deve ·:coætituir recorde na

cional da 'caça submarina, os srs.

Antón�o Pedro e Manuel Agostinho,
de Po'rtimão,

por Estêvão Cruz

com alguma «coisinha» na maleta.
Das cordas vocais dos feirante& sai
uma linguagem qUe pretende "er a

de Espanha: «Ustedf?», «Pésetas»,
«Mui. bons», vocábulo& qUe a nós,
raianos, coram au fazem sorrir da
desgraça alheia. Ou &erá tipicismo '!
Feir.a! Os frangos exalam um

odor caracterutico, rodando "obre
si mesmos, acima das brMas aju
dadas pelo so�. Gritos berro&, api
tos, rocas. «Quem dá mais'>. Num
altifalante há «feed-back», noutro
música comercial. O <Poço da Mor_

te>, venham ver! Ooragem, audá

cia, emoção, arrojo, desprezo pela.
vida. Ah, quantas veze& o quotidia
no nos pede tudo isto! Os carro

céi&, às voltas, às voltas; uns ca

valinho& vazios, outros carregados
de gente: que cruel é o povo! Pas
so rente à" barracas e vejo a& pi3-
tolas reluzentes. Be no meu tempo
tiVBS&e a verba d'agora. '. Fulmi

nantes; <pum, pum»! E os «matra
quilhas»? «Zás, catrapás, gooolo!».
Feira! QUe morre e desml1JÍa na

noite, quando OJ! barracas, já fe
chadas, dão descanso ao nobre po
vo, B�bados qUe vagueiam sem ru

mo ao longo da grande artéria po
lícias qUe fazem apelos íntimos à
paciência para calmamente os atu_

.

rarem, Espinho ingrato, quantas
veze&.

Feira_! Afinal, tudo cansa. Me&

mo sendo uma em cada ano, 0&

anos correm vertiginosos para que
de um a outro olvidemo", Para as

crianças, sim, qUe tudo é revelação,
Até um simples «M-ió». Junto a

e"te tradicionali3mo, a este tipici&
mo que é irmão da miséria, não se

poderia, faz� algo mais evoluído,
mais sãO" Temos um rio para re

gatas, sobra Avenida para um

<ral�», há tauródromo e um cam

po de futebol. Tivessem outra.,. ter- .

rM tudo isto! Iria tirar frequência
à feira 1 Ante& pelo contrário.
Quem faz a glória é a fama,
E&te ano, já vamos tarde! Mas

será qUe vou perder a fé nos ho
men.! e· acreditar qUe na próxima
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volta da terra verei o rio sem bar

quinhos, a Avenida sem os carros,

nenhuma c01'rida de touros ou qual
quer torneio de futebol?
Ninguém dá ml1JÍs sugestões '!

Dão-se alvissaras. Gostava de po
der confiar, ..

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

REGIONArS) Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remess's.s para todo o Pais,


